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•ra5 ei "pregónM Se la madrugada llamando a los H^rmanoa 
'rMradia del Dulce Nombre de J e s ú s que pone en l a 
ad sií "ota arc^ic3- y sentimental c a r a c t e r í s t i c a , luegq 
» -alida cruzando el J a r d í n de San,Francisco en la ma^ 
i freaca y de.s-pejacja en que la Pr imavera empieza a hace? 
rdecer -plantas y á r b o l e s , d e s p u é s de la E s t a c i ó n del Ñ a , 
i¿ en la iglesia del Real Convento de Santa M a r í a de Car-
1 en que las monjas entonan el "Miserere"; por las callea 
•chas y pendientes, llenas por aquella s a z ó n de d u r o » gui^ 
•s después de subir í a á s p e r a cuesta de la misma calla 
«cender por l a de Casta ñon, pasando .por Santa Cruz, 
'ocesion de ';Los Pasos" aesembocaba en l a Plaza Mayor . 
ugar'a'úH t í p i c o ' a pesar do 'haber perdido muc í i í s imo da 
lügiro carácter , las arcadas regulares, e l Consistorio con 
aagíjífica fachada del Renacimiento, los anchos balcona-
ie hierro forjado y batido, prestan a l conjunto, una visual, 
| y un encanto que s i a nosotros los viejos leoneses y a los 
0 3 , nos place, a t o d o » los d e m á s forasteros les marav i l l a 
les t ransporía a é p o c a s pasadas en que l a leyenda y l a 
a acrecen el valor, realzan y , avivan agigantando loa 
fte aquel ba lcón cent ra l del Consistorio se predicaba a 
¡«da-de la p rece s ión a n t a ñ o el lamoso s e r m ó n iiamndo 
[•Encuentro". ' 
popular orador sagrado que durante algunos a ñ o s fuá 
•puleuto religioso de g ran renombre aqu í , desde aquel 
¡osado pulpito a l aire l ibre , con voz sonora, gesto mo-
f elocuente y con elegantes ademanes presentaba1 a la 
eracicn de les .fieles, detenido e l procesional cortejo, los 
s de mayor relieve de l a cruenta P a s i ó n del Redentor, 
mdo las esceuas con i m á g e n e s tales y pinceladas t an v i * 
is que enantes le o ían , entre ellos muchas personas do 
eblcs cercanos que antes como hoy v e n í a n a la Ciudad 
os días, p r o r r u m p í a n en o s t e n t ó n o s g r i tos y cu amargo 
' Ciiar.co, cobre todo, el diseurso iba a concluir y el buen 
Psdre cenminaba a l joven A p ó s t o l San Juan eon aquella i n v i -
bción que tan popular se hizo que t o d a v í a no la han podido 
íWdar las gentes de la ac tua l g e n e r a c i ó n que as í lo oyeron 
<lsus abuelos: " ¡ J u a n , busca a M a r í a ! " para que el dis-
opuio amado caminara presuroso hasta l a callejuela de la 
«caleriila para i r a esperar a l a S a n t í s i m a Madre, las l á g r i . 
r* y les suspiros, la e s p e c t a c i ó n del públ ico , las exciama-
« e ^ , eran tan vivas que el ruido se h a c í a y e r a a d e r a i n c n i ü 
Osordectuor. 
fc,?^!^3111' a poco por aquel á n g u l o de l a Plaza, po r l a t r a* 
aaiatcnde estaba instalado el m u y popular establecimiento 
^comide^ conocido por " E l R i t o " , t ras 0' Consistorio las e ñ -
JJ- üe San Juan el "San J u a n í n ingenuo, de melena con r i z a , 
^urabuzones y veste de terciopelo, de impropiedad notor ia 
SJffiduinentaria que a todos t a n fami l i a r nos es y la de la 
j^tf^de les Cuchillos con su negro manto de larga cola» las 
^«fin?^ manes .cruzadas sobre el pecho, estrechando en 
fótnT'S110 pañuelo de batis ta , los ojos bajos y llorosos, e l 
L ° paiido, dolorido y s o m b r í o y el s e r m ó n terminaba exc i -
•trorii^" ora<*0r a sus oyentes para que con sus pecados uo 
k ^ujesen K á s hondo en e l angustiado c o r a z ó n de la _ ce. 
Setori las espadas de amargura que por l a injusta 
06 su Hijí) le clavaron ios vilesi indios. 
^ i ^ l ^ p n a avaij/apa,-<?!'sol couieuzaDa y a a calentar con 
l "^go üe pleno v n ^ r ü ^ ^ i.-ag matracas" desde l o a l t o de 
•^«íres de San I^Iartín y l a Catedral mortif icaban los oídos 
¿u ^onctono traqueteo, los cantores entonaban grave-
- e el Salmo "Miserere", l a p e q u e ñ a banda de m ú s i c a pro-
^ en destein^lados acordes y l a gente ansiosa de ver 
* ten- • vez la Proces ión se desbordaba como las aguas de 
% el '16. Por galles v plazas para "ata jar la" , para ab re . 
*tónCaimno' ^ a i a - satisiacer sus contenidos anhelen de todo 
• d"^Coni€Iitando con donosura e l "buen pico" del f ra i l e 
•*0el <! .balcón del Consis' de la Plaza predicara l i o -
^"ión í1?011 de "el Encuentro" , con una labia, con una 
n « i que en verdad era para l lo ra r profundamente... . 
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O R A C I O N de C R I S T O 
Cris to S e ñ o r en m í s e r a a g o n í a , 
t r i s te , turbado y con in terno hielo, 
i w j o el vigor que sustentara e l cielo, 
rcMiel ta de su alma i a a r m o n í a . 
2* ' Cuanto mas los contrar ios r e s i s t í a , 
•£ su luego entre l a lucha b a ñ ó e l suelo 
** ¿ e feanguineo sinicr, y e l desconsuelo 
•5 asido hasta l a muer to le t e n í a . 
5 
Cuando postrado eu o rac ión f erv iente 
c lama: Padre ofendido, el cáliz paso 
de m i dolor ; m á s t u querer se Siaga, 
Y confortado el á n i m o doliente, 
no habiendo b a t e r í a que l o arrase, 
por ia victor ia desprec ió l a llaga. 
DOjN jL i J iS D E SliUJüirlA 
S U D O R D E SANGRE 
L a humanidad de Dios, t r i s te , af l igida, 
Con pura ¡sangre matizando e l suelo, . 
Kogaba a l Padre con humilde ceio, 
Le excusase l a muer te dolorida. 
E n á n g e l le e n v i ó ; su voz o í d a 1 
Que a s í le dice d á n d o l e consuelo: 
¿ Q u é es esto, c a p i t á n de t i e r r a y cielo? 
¿ T e m é i s l a m n w t p sieado vos l a vida? 
Como hombre jia t e n ü ó , mas como fuerte 
Y eterno Dios, no hay cosa que le asombre; 
Y a s í e l temor en á n i m o convierte. 
Pues d i , cristiano, i n ü i g n o de t a l nombre 
Si Cristo, con ser Dios, t e m i ó l a muerte , 
¿ C ó m o t ú no fci temes, siendo hombre? 
L I C J U A N L O P E Z D E U B E D A 
M I E S D I V I N A 
i 
Señor , isobre la sangre auminada 
del resplandor de t u escondida tfuente, ) K 
a l peso de l a tarde sonriente *• 
á lzase el oro de l a mies doblada. y 
E s t á e l grano en 3a espiga sazonada. »*> 
Si g e r m i n ó en buen f r u t o te- simiente, fifij 
todo es doblez para tu erguida f rente , S B 
de amargura y de espinas coronada. 
¡Señor, q u é M t a 1» Crnz €11 e l bendero! ^ t ' ¿ ¡ 
¡ Qué baja toda^ cosa s i a los lazos w; 
de t u grandeaa colosal no alcanza!. J» 
Pues ea nada la vida, e l mundo entero^ •« 
cuando falta i a sombra de tus brazos, «¡ 
y tu sed, y tu luz, y t u esperanza. 
J o s é María íPérez.Salazar 
Zsúni, 1.022.—León, Jueves, :>I de Marzo de 1940 
E L C I R I N E O 
Y J E S U S 
_ S imón bagaba, a h o g á n d o s e , por . l a cuesta. Quiso volverse^ 
buscar a su h i j o ; correr e l apartamiento de su granja , y no 
pudo; le atrepellaron, le in ju r i a ron , r e s e l l á n d o s e encima da 
11 ^0?a* Le ̂ ^ c ^ a n los codos en las ijadas. S u r g i ó el caba^ 
l io del c e n t u r i ó n . . . U n heraldo levantaba en el m á s t i l de una 
pica los t í t u l o s que- h a b í a n de colgar de las cruces. C o m e n z ó 
é t ™ a y ^2 iVt6 lo e l Solv-Q d© una rodela que . a r d í a 
E n t r e Ies legionarios ¿ c s c ^ ^ a b a u n reo rol l izo de' c r á n e o 
chalo, t rasquilado; l ín anii .o verdoso le taladraba &u naiiZ 
en cuyas fosas le h a b í a cuajado l a sangre. Los oes tablones! 
de su cruz, atados por una punta , le cabalgaban -sobr« ei c u ^ 
tfo, como un yugo . 
Una correa le atrai l laba con el collar de ír t ro reo, l ívido, 
mugriento, flaco, de barba .de pelusa de panizo. T r a í a sus 
maderas como una horca, a p l a s t á n d o l e un hombre. Las m u á * 
cas le buscaban' la humedad de las- llagas de la f lage lac ión , 
que iban a c a r t c n á u d o l e s ios harapos 
S e g u í a n los e s l avos sirlanos de la cohorte y sanlisdritag 
sentados en sus m ú l a s cubiertas de paramentos de plata. A s j V 
mabau las tropas cercenadas de la cruz del Raboi, y súbi ta . , 
mente oscilaron, d e r r i b á n d o s e . Se oyó un gemido. 
U n a vieja hedionda, voceaba t 
— ¡ L o chafa"erpeso, porque 
gato cani ja ' ya está el Mesías coi 
-vcudio el c e n t u r i ó n grande, blanco cruzado por í a ban^a 
de oro ue sus b ü i e u b , ae cuyo broche de p ú r p u r a p e n d í a ta 
centella de su espada. B r i n c ó su bestia sobre un toroenmo 
carne, y e l j inete q u e b r ó i a punta de su vara, j e r á r q u i c a do 
.vid, goipeanuo i r e r n t - , . . 
' Sa l í a entonces del cerco de J e s ú s u n legionario y r e p a r ó 
en Simón - . 
—jEres como u n á r b o l do fuer'feT ¡ V e n yr probaremoa 
t u r e jo ! 
- [Y lo empujaba hacia e l caudillo. 
Es tuvieron hablando. Su amo, para oirlo, se inclinaba en-
cima de las crines erizadas de su potro . 
Luego, irguicee g r i t ando : 
; — C a r g á d s e l a a é l . 
Y el soldado a g a r r ó del sayal a l cirineo. 
I n t e n t ó rechazarle el campesino. V ib ra ron las risas. Y una 
yoe dura, extranjera, o i n c r e p ó i 
-.r — ¡ A n d a , l lévale la carga a ese o te clavaremos en la m i u 
ra l la como u ú m u r c i é l a g o , 
S i m ó n , l legóse , temhlando, j u n t o a l R a b b í . L e a lzó su cruz-
Y caminarop 
^ - - ^ 
^ E l hombre de Cirene se e e n t í a Iraspasado por l a mirada 
Jel reo. L a d e ó s e p tua verle, ' t e n í a u n p á r p a d o rasgado, ia« 
Bienes hondas; y a i quiuu^e la sangro du ra de las o i oitas, su 
mano herida se d e j ó sangre fresca en su . boca estirada por e l 
alma. Y esa boca le sonre ía . . , 
> Rufo y alejandro lavaban y b u s c a ó a n en «2 cuello de su 
©adre . 
^ Y dec ía a l h i jo , pastor t -
V — ¡ D e b e ser una pincha como una ja ra , s e g ú n í e quejas? 
y no se ta ve de t a n menuda!. 
Mucho tiempo pasaron en a r r a n c á r s e l a . E r a como la arisrc» 
4e un cascabillo de cebada. Y la dieron. S i m ó n lloraba, m i -
r á n d o l a . . . 
G A B R I E L M I R O 
ÜJlS'J'Jtia.'i.' /á-i 
s t i a y d e s c 
s p a ñ o l e s e n ans 
por 
S seguro que esta g e n e r a c i ó n debe 
sa Biejor momento—el que la se-
ñ a l a y jus l i í i ca en la His to r ia—al 
.punto en' qu? a c e r t ó a dejar ocioscs 
¿ u s Ubre?, m á s queridos; al saluda-
ble estupor con que se puso a es-
cuchar la vez de la sangre dando al olvido 
las voces magistrales de la gene rac ión pre-
cedente. Esta verdad, ^ue ya no se ngs d.s 
cute a voces, rebroto Eabiamente en las pa-
labras que hsn llamado a la i r rupc ión de la 
juven tud en la vida de E s p a ñ a "la rebel ión 
de los hemanos menores". La rebel ión de la 
pura generesicad contra el n-.to de la j u -
ventud preparada, contra el mayorazgo l i te 
xario, centra el egeismo de los estudios f r íos 
y de los esperanzados inertes. 
Cuando err.pezó a sonar la voz de J o s é 
Anton io , el pensamiento e spaño l reclinaba 
sus pesadillas en medio siglo de ensayismo, 
en la ido la t r í a de media docena de bril lantes 
realizaciones l i terarias y en el angustiado 
descanso que significaba dejarse resbalar por 
caminos sin norte y sin mis ión . L a obra en-
te ra de los "maestros" pudo hacer m á s o me 
nos intensas nuestras soledades, otorgarnos 
«1 don de ser atentos y contemplativos. L o 
que en modo alguno nos dió, fué el contor-
no de una E s p a ñ a posible y la l ínea imperio 
Ba de un quehacer. Faltaba en ellos aquella 
chispa del alma —"scint i l la animae", decía 
Santo T o m á s ^ - q u e en el corazón del hombre 
jus to a lumbra las fronteras entre lo bueno y 
l o condenable. Escamotearon en su obra l a 
l ínea que desde cientcs de a ñ e s vino sepa-
rando a las dos E s p a ñ a s irreconciliables. Sus 
novelas, su prosa de paisajistas, sus apara-
tosos bocetos filosóficos no dijeron a nadie 
" ¡ h a c e d é s t o ! " , " ¡ s a l v a d estos valores un i -
versales del ser e s p a ñ o l " ! Y es que, en real i 
dad. fueron siempre " e s p a ñ o l e s en P a r í s " , 
¡Vivieren espiritualmente desterrados ya— 
desarraigados, como dicen los franceses—; 
y solo en el punto de haberlos sabido desde-
José Antonio Pérez Torreblanca 
ni i iT in innnt i i i iMi i i i i t in iMi i iMi i iw i innMt i in i i i i i i i i i t i i í i i iMi t i i i i t i i t i i i i iMi iiiiiiiíiiiiiiiiiiiniii 
ñ a r se sostiene el motivo de habernos salvado 
repatr iando nuestro e sp í r i t u . Abandonados 
fué • precisamente, é s t o : repatriarnos, repa-
t r i a r a E s p a ñ a . 
Este p e q u e ñ o l ibro de. A z o r í n — " E s p a ñ o -
les en P a r í s " — . nacido hace casi un a ñ o en 
Fuenes Aires y aposentado ya e.n la fronda 
mazorral de nuestras l ib re r ías , supera de 
modo milagroso las a s o n í b r e s a s virtudes t éc -
nicas del maestro levantino. Contorneando 
las cosas merodeando en torno a,l eje de las 
sugestiones y de los objetos, logra, cimas ce 
t a b i d i l i terar ia imposibles de. superar-
Pero el tema central que presta a la obra 
la v i r t u d de una entera unidad interna., la 
angustiosa evocación de E s p a ñ a , no empie-
za ni acaba nunca, no desciende de las nu-
bes, no es nada. Pues ¿qué E s p a ñ a es la que 
siente Azc r ín en las m a ñ a n a s brumosas 
"Pont Neuf? ¿ P o r qué E s p a ñ a suspiran e. 
inermes piezas h u m a n a s — ¡ e s p a ñ o l e s en Pa-
r í s durante nuestra guerra!—oue Azor ín en-
noblece con sus bellas maneras? 
Nadie p / á s e ñ a l a r l a con acierto. Puede 
ser la Sspai "e Felipe I V , o la de J o s é Bo-
naparte, o la de den' Carlos V i l ; t a l vez. la 
E s p a ñ a de Franco. Desde luego, los rojos, 
con toda la brutal idad inauisi t iva de sus pro 
cedimientcs judiciales, no hubieran podido 
ut i l izar el nuevo l ibro del Sr. M a r t í n e z Ruiz 
cerno pieza bastante para l levarlo a uno de 
sus Tribunales de urgencia. Nosotros, claro 
e s t á , mucho menos. 
Nosotros fndames muy lejos de querer 
que Azor ín r | ule un entendimiento falan-
gista de n ú e s eras cosas. Sabemos que no se 
"vuelve" de P a r í s tan fác i lmen te , y- nos es 
m i l veces m á s grato l imi t amos a comprobar 
que, en efecto, la prosa del nuevo l ibro tie-
ne calidades m u y superiores a la de " D o ñ a 
I n é s " . Y nada m á s , porque no olvidamos que 
la irreverencia m á s eficaz es l a que sabe 




nete asisten todos los ministres ex 
capto el de Comunicaciones, Julcs 
Jullien. que se encuentra actúa-snen 
te en Londres. 
Los ministros del Gabinete han 
marchado al Palacio del E-íseo pa 
ra presentar la dimisión coiecliva 
del Gabinete, apenas terminada ayue 
lia reunión.—EFE. 
W A 1 ones 
ne a la proyectada 
loma sigue 
Toledo.' 20.—S. E . el Carde-
na l Goma sigue en el mismo es-
tado estacionario de su enfer-
medad. Esta m a ñ a n a r e c i b i ó la 
vis i ta del Presidente Nac iona l 
de la J u v e n t u d de A c c i ó n Ca-
t ó l i c a , ! ) . Manue l Espariche.— 
( C i f r a ) . 
C O M I E N Z A N 
S U L T A S 
L A S C O N . 
COMUNICADO 
Berlín. 20.—Parte de guerra del 
alto mando del ejército a lemán: 
"Sin Jiovedad«s cu el frente 
occidental". 
A las ocho de la noche de ayer, 
día 19, la aviación británica ata-
có la isla de Syit. Los ataques 
«fectuados por varios aviones, du 
Taron hasta las tres menos veiri 
te de la mañana. Las baterías an-
tiaéreas contrarrestaron la acción 
ic l , tíuemigo, y solamente una ca-
>a..«ü'frió desperfectos. La mayo-
ría de las bombas cayeron al| 
á'gua. Un aparato británico fué 
derribado oor las baterías an-
tiaéreas alemanas. 
Para efectuar este ataque, la 
aviación, enemiga voló sobre te-




París , 20.—Parte de guerra del 
día 20 por la mañana : 
"Noche de calma sobré «1 con-
iunto del frente. A l oeste de los 
Vosgos, nuestros puestos rechaza 
iron a las patrullas enemigas, a 
l a s que causaron pérdidas.—Efe. 
X X X 
París . 2Ü.—Parte de gu^rr* del 
'día 2Ü pin la tarde: 
"Durante a jumada de hoy se 
ha registrado cierta actividad de 
los elementos de reconocimiento". 
—EFE. 
Madrid, 20.—Esta mañana, como 
estaba anunciado, a las ocuu y ii\t:< 
dia, fué cokjcaoa â sagrada reí; , 
quia de la Santa Faz de Jaén en su 
caja e inmediatamente fué transpor_ 
tada al automóvil para su tr i»ano 
.a J a é n , : Iba encargado de su c i u í o 
día^ el Vicario de aquella ' ^íoctais. , 
* ^ ' ^ i aparecer en la puerta â 
iglesia de San Manuel y San benito 
y ser colocada en r.l veiticu'". ei 
numeroso púb-ico - allí "eongveyaao 
prorrumpió vivas entusiastas, líi 
meditamente salió el automóvil con 
dirección ; a, Jaéii,-T-Cnra. 
X X X 
Jaén, 20.—A ia una y media de 
la tarde ha llegado al límite Ue «a 
provincia m re-iquia del Sanio Ros 
tro. Esperaban su llegada reptesen 
taciones oficiales de Acción Laion 
ca y grupos de falangistas. .La 1 e 
liquia venía en el cociie del Gnoer 
nador civil, ai que acompañaba e¿ 
Vicario General de la Diócesis. De 
trás venía el coche de las jerarquías 
provinciales, representantes ce ia 
Diputación, de1 Ayuntamiento, ct_ 
cétera. 
Después de descansar - bievemen 
te, emprendieron, la marcha hacia 
Santa Eleaa, donde el vecindario tu 
20 a la comitiva un caluroso recibí 
mieuto. En un altar ea las aíueias 
del pueb-o, fué oo-ocada i» reliquia. 
El canónigo señor Ortega rezó el 
acto de consagración. Después el V i 
cario Genera^ dió ia bendición y si 
guió la comitiva hasta La Car olma 
donde c-l entusiasmo fue -.indescipti 
ble. A ambos lados de la carreura 
esperaban las Muidas umíor 
Ai» llegar a 
fué recibida ppr el .general^í^ujijar 
te. Alcalde, y. 'Jefe, locai ;"y'oíráfe per? 
soria idades., ^e organizó la protc. 
sión, que recorrió ..las ' ptihqpaíes 
calles basta Hegdr a la ? a¿á del 
pueblo colocó la reliquia en el aL 
tar Levantado al efecto y rezó el ac 
to de la coasagración, dándose a 
besar la reliquia a lós fie'es. Dc5« 
pués continuó -a comitiva su maiciia 
hacia Linares.—Cifra.' 
París , LQ. (Urgente). A h s on 
ce y cinco saUcrvn del Palacio aeí 
EUseo los ministros aespues de ha 
ber presenlado ta dimisión al Prest 
dente Lcbruii, ¿6 cual lia comenzado 
inincdiatariwnte las cojisui'ías. E v h . { 
! 
D E 330 D I P U T A D O S , ¿GO 
S E A B S T U V I E R O N D E 
V O T A R 
París, 20.—En la sesión secreta 
de ayer- en la Cámara francesa, que 
ha terminado- diez minutos ames ae 
las cuatro de la mañana de hoy, se 
puso a votación el orden dei día, 
en el cual la asamb-ea expresaba ^u 
admiración a »a nación íinfaiidesay 
concedía su confianza al Gobierno 
para tomar inmediatamente tocias 
las medidas necesarias para aurnen 
tar al máximo âŝ  tuercas de t'rau 
cia y seguir ia guerra hasta su'vic 
toria. 
El primer punto, referente a Fin 
landia, fué aprobado por uaanmu. 
dad, pero el segundo íue sp-ameale 
por 22y diputauos soure ios ¿50 . 
Trescientos se absíuvieron de votar. 
Esto ha sido coñsiaeraüo coaao una 
derrota mimérica.—EFE. 
DETALLES DE L A CRISIS 
P a r í s , 20—La Agencia fíavas 
L A LLEGADA A J A E N 
J a é n , 2u.—Durante todo e l 
recor r ido por los pueblos de la " t ransmi te ia siguiente c r ó n i c a 
p rov inc ia , y p r inc ipa lmente sobre l a s i t u a c i ó n po l í t i c a en 
por « a n t a Elena, L a Caro l ina y F r a n c i a : 
La Caro ina la comitiv* k iuares , una inmensa can t idad | " L a r e u n i ó l i secreta, celebra. 
claró a los periodistas que igncraba 
si las consultas del Presidente habían 
termi nado y si llamará esta tai de a 
la personalidad encargada" de íor_ 
mar el nuevo Gobierno, 
A ia 1,25 saiio del Palacio del 
E íseo el Presidente Da'adier. In 
terrogado declaró que la presidencia 
de 'la República publicará en oreve 
un comunicado sobre -a situaaón. 
A las cuatro de la tarde se ee¡e 
bró en el Palacio de Borbón una 
reunión de los diputados y senadores 
del partido radical, para examinar 
los acontecimientos.—EFE. 
D A L A D I E K C O N F B R E N . 
C I A C O N H E R R I O T 
París, 20.—Da'adier ha ido al Mi 
nísterio de la Guerra a las dos y me 
día de la tarde, A la sa-ida de! mis 
mo ministerio, a las 15>40, marcho 
a conferenciar con Herrio:.—-EFE. 
P A U L R E Y N A U D E N C A R . 
G A D O D E F O R M A R G O 
B I E R Ñ O 
Patis, 20. (Urgente).—El aiinís, 
tro dimisionario de Hacienda, Pau^ 
Rcynaud, ha sido encargado de lor 
mar nuevo Gobierno.—EFE. 
R E Y N A U D C O M I E N Z A 
L A S G E S T I O N E S 
. . París, 20.—Paul P.eynaud ha visi 
íado esta tarde al Presidente, de .;a 
Cámara y al del Senadv», l i^rr iot y 
Jcaiineáey 'respectivamente, Em^esa 
i c o s 
fá las consultas nr̂ * 
después ae I ? a V . Í ! S T ^ ^ 
S E E S P E R A QÜE nr i . 
N A U D P O m i E c o f ' -
fíÓY WVBRÜQ 
París, ¿o—Al salir ^ , 
Euseo. después de c o n t é r ^ ^ ' ^ 
Lebrun, keynauu üeoaro a 
nodistas: " E l Presidente de ^ 
pubuca acaba de honrarm! * h 
encargo de formar nuevo 1 ^ ' : ^ 
Espero que mañana por i* « J ' ^ 
podré dar-e una respuesta ^ 
. Antes de anunciarse que Re™,,., 
había s i g o encargado Je cH,?1 
nuevo Gobierno, ^.adier c u í 
a la reunión de .diputados r 
su decisión de abandonar ¡a nr 
dencia del Consejo.—EFE. 1 
S E T R A T A D E FORMAR 
U N G O B I E R N O QUh kt 
P R E S E N T E A TODOS LQ¡ 
P A R T I D O S FRANCESES 
París, aa—Segun los círculos M 
hticos üie.i inioiuiauos, Kcyaaud tri 
tara de formar Gobieníb 4, ^ 
nacional, en el que estén 
tados todos los parados dei'pm 
desde 'a extrema izquierua--Lcon 
B-um—hasta la extréma dereth?.̂  
Luis Marin. 
Los mismos circuios esl:ma;¡ 
Da-adier no accederá a formar juf 
te del fluevo Gobierno como muin, 
tro de la Guerra.—EFE. 
a las oelio de la noche/±31 r^cijr,. mmistei ' iaJ, 
bimiento-.dispensa.do a la S a ' h t á L a noi i t í ia .J ia ¡proyacacio. eler 
to asombro en ia op in ión , que 
no estaoa preparada para esta 
eventua l idad y que ignora tas 
razones que provocaron en i a 
C á m a r a ei voto ü e s i a v o r a o i e a i 
Gobierno. E u ios medios p o l í t i -
cos, ia sorpresa ha sido menor, 
pues se esperaba una r eo rgan i -
zac ión min i s t e r i a l para hoy. 
Las indicaciones faci l i tadas 
sobre e i escrut in io de votos en 
la C á m a r a y benado, se des-
prende l a v o l u n t a d de que ñ a -
prevé una inminente reorganización del w ^ « a m b i o de m é t o a o s que 
Generalísimo, donde el Í>árroco del Faz f u é a p ü t e ó s i c o . — ( C i f r a ) . 
aviación británica velé ap 
nuevo sobre la isk alemana 
de SYLT 
S é 
Gobi lerno mg.es 
ses bombardearon la base naval 
y terminó a las tres de la madru ras no tuv ie ron c a r á c t e r p o i í t i -
gada del miércoles/ El comandan- C0) comü 1(> delljUtííJcra ei ^eAo 
US c r 
ac 
s y e c o - n o r y e g o - i i n i a n c i e s 
M p s c ú , 2 G . ~ L a Agenc ia o f i - y s e r á n juzgados en r e b e l d í a . e i l l e r ha nomrado min i s t ro de 
l í lass ha puol icado hoy u u de l de l i to de t r a i c i ó n . L a ley Armamentos y Municiones a 
conduzca a una acc ión mas 
e n é r g i c a , t an to en el aspecto d i 
p loma t i co como en ei m i l i t a r . 
Londres, 20.—El Ministerio del de Sylt. El vuelo duró ocho horas Las votaciones de ambaiS Gama-
Aire comunica que en su vuelo 
sobre Alemania, log aviones ingle 
SLJS Píimnr K ̂ V ^ílS T ' de que entre ios abstencionistas gresado a su biise, na ueciaraao ... >̂  . 
haber conseguido su objetivo y L g u r u i i representantes de IOS 
añadió que ios aparatos ingleses mas diversos par t idos , 
fueron atacaüos por las baterías L a p«irsonaJi(lad de Dalad ie r 
antiaéreus aíemauafi que actuaron queda a l margen del s igni f ica-
con gran energía. q o de esta v o t a c i ó n y se supone 
El vuelo contra la base naval que se le r a t i t i c a r á la c o m í a n -
y aérea de la isla de Sylt ha si- za. S i n embargo, se ignora SÍ 
do realizado a titulo de represalia U a l a ü i e r a c e p t a r á la mi s ión de 
contra el ataque de los aviones reorganizar i n m é d i a t a m e u t e el 
alemanes soare beapa blow. Los r i 1. • i • 1 • -
aviones británicos lanzaron bom- gobie rno , o bien dejara que sea 
bas sobre i iornum, Rantum. el o t í ^ Persona l a que resuelva i a 
puerto de List y otros objetivos^ crisis. 
—EFE. Como ya se ha dicho, L e b r ú n 
ha comenzado esta m a ñ a n a las 
4 4 diputados comunistas 
franceses ante el 
M í L I T A R 
Londres, 20.—En respuesta a 
una pregunta sobre el ataque de 
la aviación alemana sobré Scapa 
Flow, el primer lora del Almiran-
tazgo, Chr chill, ha hecho esta 
tarde en la Cámara de los Comu 
ties la siguiente declaración: 
"La defensa de Scapa Fíow, co 
mo la de todas las bases navales bn 
tánicas son objeto de continua revi 
sióu, según' los resultados ae ' S 
ataques aéreos enemigus. Esperamos 
que estos ataques se repitan con 
frecuencia en los meses próximos, 
pero estamos dispuestos a hacer to 
do lo posible por rechazarlos y de_ 
volverlos". 
Contestando a otra pregunta afir 
mó que estaba satisfecho de -a co_ 
operación que existe entre las auto 
ridades militares y navales para 
mantener l a defensa d« la* isias.— 
E F E 
M U S S O L I N I R E C I B E A L 
M A R I S C A L . GRAZ1AWI 
Roma, 20 .—El Duce ha reci-
j bido en el día de hoy a l Mar i s -
cal Graziani, Jefe del Estado 
J layor del e jé rc i to i ta i iauo. 
E n el comunicado de la vis l -
¡Cial 
comunicado en e l que a f i r m a - ? p r e v é para los contumaces de 
que l a proyectada alianza de 
ícnUiVa entre Noruega, iáuecia 
y F in l and ia , es d i rec ta y abso-
lUiamente Mcompatible con el 
t r a t ado de yaz concertado eu-
& e F i n l a n d i a y Rus ia .—(Efe ) . 
E N SÜEOIA BE ESTITIV. 
QUE H A Y UNA F¿ . ¿ f ' A 
, INTER;?PvETACíON 
Ec>tocolmo. 20.—En r e l a c i ó n 
'con la decía r a c i ó n de la A g e n -
cia Tass, s e g ú n la cual l a f i r m a 
de n u pacto m i l i t a r entre F i n -
ían dia. í áu tc i á y Noruega es 
con t ra r io al t r ; í t a d o de paz r u -
s o - f i n l a n d é s . £ Í m in i s t ro de Ne 
gocios Ext ran je ros de Suecia 
ha declarado que esta i n f o r m a -
ción de la Agencia rusa debe 
estar basada en u n er ror de i n -
t e r p r e t a c i ó n , ya que ei pacto 
entre los ¡países n ó r d i c o s no pue 
de tener m á s que u n c a r á c t e r 
puramente defens ivo.—(Efe) . 
44 D I P U T A D O S C O M U . 
K I S T A S A N T E E L T R I -
B U N A L M I L I T A R 
P a r í s , 2 0 — E l tercer t r i b u n a l 
m i l i t a r ha comenzado esta ma-
ñ a n a el ju i c io contra cuarenta 
y cuatro diputados coinunistas, 
nueve de loa cuales han hu ido 
este del i to , la pena de muerte . 
— ( i t f e ) . . 
B A R C O C I S T E R N A 
H u n d i d o 
Amste rdan , 20.'—El barco eis 
terna "Phobos", de 7.40Ü tone-
ladas, ha chocado con una mina 
esta m a ñ a n a a las ocho horas, 
cerca de la costa inglesa. ¡Siete 
personas han resuivatio muer -
tas. L a t r i p u l a c i ó n ha sido re-
cogida por dos barcos. £ 1 b u -
que cisterna no ha sido h u n d i -
do por completo, p e r ú marcha-a 
la d e r i v a . — ( E f e ) . 
D E C L A E A C Ü O N F I N I A N 
D E S A / 
Estocolmo, 20 .—El m i n i s t r o 
f i n l a n d é s de Negocios E x t r a n -
jeros, Tanner , ha declarado 
acerca de ia proyectada a l i a n -
za defensiva, entre F i n l a n d i a , 
yuecia y Noruega, que dicha 
alianza sólo tiene por objeto de 
fender la neu t r a l i dad y la l i -
ber tad de los p a í s e s interesadas 
contra cualquier a g r e s i ó n , y K u 
sia no tiene mot ivos para i n -
xerpretar la en un sentido d i f e -
rente.— (.Efe). 
N U E V O M I N I S T R O D E 
A R M A M E N T O S 
A L E M A N 
B e r l í n , 26 .—Ei F ü h r e r - C a n -
DOS AVIONES V O L A R O N consultas y se cree que no te r -
AYfcR MAÑANA SOBRE m i n a r á ia j o r n a d a de hoy sin 
I que se haya determinado la r á 
^pida so luc ión de - l a crisis. E i 
r a e t s  ic i es  
F r k z Tod t , ya que la enorme 
labor de ios i irmameatos aiema 
nes exige esta c o n c e n t r a c i ó n en 
una sota mano, para asegurar 
su rendimiento en tan extensas 
¡ p r o p o r c i o n e s . — ( E f e ) . 
E L N U E V O G O B I E R N O 
C E N T R A L C H I N O R j í í S Í . 
• D I R A E N W A N K I N 
N a n k i n , 20 .—El presidente 
de l a conferencia n ipo-china ü** av^ción^bri tánica ha vuelto a 
ha declarado esta tarde que la s volar esta tarde sobre Sylt. Las 
r e u n i ó n que actualmente se es- ' baterías antiaéieas alemanas abrie 
t á celebrando entre los d i s t i n - |-ron fuego nutrido contra los apa- EFE 
tos representantes po l í t i cos de ; {atof__e_ne.miíí"s; Kasta ahora no 
China, ha decidido f i j a r la sedo 
Londres, 20.—Otros dos avio-
nes lian volado esta mañana so-
bre la base alemana de la isla de 
Sylt para sacar íotograíías y áse 
guiarse de los daiios causados e& 
ei bombardeo de anoche.—EFE. 
OTRO RAID DE L A A V I A 
CION INGLESA SOBRE 
L A BASE A L E M A N A 
E n 
las circunstancias actuales, es. 
indispensable que F ranc i a t en -
ga un Gob ie rno . "—(Efe ) . 
L E B R U N R E C I B E A L O S 
P R E S I D E N T E S D E L S E . 
N A D O Y D E L A C A M A R A 
t a se dice que han examinados 
algunos^ puntos relativos a ia 
p i t ípa rac ión mili tar cté Itafia.-
E F E . 
C O N T I N U A L A EVACUA-
C í O N D E HANGOE 
. Hels inki , 20.—La evacuaciófl 
de Hangoe ha continuado « 
la noche y mañana de hoy. ror 
la carretera circula una 
rninable f i la de "caraiones que 
t ransportan lós bienes de 1 » 
habitantes de la P€ninsula- ¿ J ; 
si todos han encontrado r"" 
gio provisional en la ciudad 
Eckenes, pecueña ciuda° 
cuatro m ü habitantes tsrn 
mente destruida porlc* 
déos soviéticos.—-EB 
E L GOBIERNO 
CONTESTA A M ^ 
TESTA I T A L í A í n a 
Roma, 2 0 . - - ¿ a r e spues t^ 
t á n i c a a la nota de pwte*y¡ 
l iana sobre «1 bl'A de ^ fD 
entregada en el día de 
Roma.—<Efe). 
París, 20.—Poco después de «a. 
! l ir del Elíseo Daladier cun los miem 
Londres, 20 (Urgente).—Noti- bros del Gobierno dimisionario, e1 
cias de Copenhague anuncian qu« Presidente Lebrun recibió a' Presi 
dente cel Sonado J-eanneney y a 
continuación t i de la Cámara He_ 
rriot, con loa cuaiea conferenció.— 
se conocen más detalles.—EFE. 
del nuevo Gobierno en N a n k i n , 
a p a r t i r del 30 de marzo co-
rr ien te .— ( E f e ) . 
SE P R E V E 'UNA P R O X I M A 
R E O R G A N I Z A C I O N D E L 
G O B I E R N O I N G L E S 
E L G O B I E R N O D I M I S I O N A 
R I O S E C O N S T I T U Y O E N 
1938 
París, 20,—El Gobierno Daladier 
que- ha dimitido hoy, había sido enns U N INCENDIO DESTRU 1 Amsterdan , 20.—Los circuios , 
v _ n r T A P T í ' T n i ? blen informados de esta capi tal i ^ - ' a0 & 10 de a w l de 1938. Era 
x j ! i ü i J j L / U ü J f c i X i i * U E » Qcr.omvo,, mi» on Krex /o 00 1 «1 quinto Gobierno de la actúa le aseguran que en breve se efec_ 
L A S T R O P A S I N G L E - : t u a r á la r e o r g a n i z a c i ó u de l go-
fiAS E N E L CAIRO bL-rno b r i t án i co , toda vez que 
I los centros oficiales de la ca, 
E l Cairo, 20.—Se ha declara- Pital 'tofflesa coincide a en t a l 
necesidad. I X producirse la c r i -do un gran incendio en los cuar 
tos de municiones y uniformes 
han sido destruidos. Cinco g ran 
des cuarteles han quedado r e -
ducidos a cenizas .—(Efe) . 
e 
cimientos. Chamberl^ia d a r í a 
a s í sa t i s facc ión a la op in ión p ú 
blica, descontenta con l a a c t ú a 
ción de los dos t i tu ta les de 
aquellos min i s te r ios .—EFE. 





París, 20.—Después de haber re 
cibído a Jeanneney y a Herriot, Le 
bruu recibió a Daladier • a 'a una 
meno» cuarto "de la tarde. La entre 
vista entre ambos duró cuarenta mi 
ñutos. 
A su salida del Elíseo, Herrict de 
E L M I Ñ O 
José - Lu s Góm©2 
t i 
0i ColeS10 
( A l u m n o d<s 1.° Curso del Ins t i tu to en ci 
de los Hermanos Maristfls) 
ha fallecicu en L e ó n , e l d ía 20 de Marzo & 
A LOS 11 A Ñ O S D B E D A D ,.; 
Habiendo recibido los Santos Sacramento» J 
Bendic ión Apos tó l i ca 
D . E. P. 
Su» desconsolados padres, w u . ^—Tnns 
d o ñ a Asunc ión M a r t í n e z ; hermanos 
Evar is to , Ca-1' 
abuela, d o ñ a 
don Césa r G o ^ g ^ , 
inez; her anos. ^ 
rlos e l S f £ ° á T Í g v * ' 
Aiar imez ; o i , u u a Bernar 
t í a s , pr imos y d e m á s famil ia , , , ¿e & 
Suphoan a usted encond^ ^ 
, a lW a Dios y Uy * 
Franci :co 
M a r t í n  
• x ñ a ñ a en la 'c i tada I g ^ a H ^ 
las q u e d a r á n muy a g r a c é ^ 
~ franco, n ^ . 
C a í a mor tuo r i a : Generahs:mo r r d ^ 
' E l duelo se despide en S ^ J ^ ^ ^ C T ^ 
^ — — r r r n D i e z - 1 ^ 
Funerar ia " E l Carmen" Vda . ^ - , 
8V-v.v. 
•v, 
^ f i REY 
r.esta larde,;., : í 
c- dru a ¡o, 
ie«e ^ * 
Mrar^ co,, ̂  
'pucsta ae íb i j 
'ad:er c : 
"tacos raü!,-^ 
^nar :a prcii 
-EFE. ' 
'O QUL Ai. 
r^^06 ¿Oí 
los circulo! p: 
l<e>lMu<i Ut 
>ienft) dv ,iinioQ 
eitéii rcprc-t:;. 
•ndos del pau, 
izquierua-•.c,.-. 
i'ema ocrech?.̂  
k»s eslmian ií'ji 
i a íorniar pj 










a de hoy. Por 
ila una 
camiones q'̂ í 
bienes de lo» 
aenínsula. Ca. 
entrado reí"-
. la cjiidad i 
i ciudad » 
.ntes ternble. 
or los bom^ 
EFE. 
NO IN6^S 
A L A PBO-
j l A N A 
respuesta Dr-
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U N N U E V O F R A C A S O nnim!ijimiiiii i i i imiimHHiauniiiii»iniann 
L a o f e n s i v a a e 
. s s ^ p o r J E S U S H U A R T E iiMiniiitiiiimiiiiiiniiiiiiitiniiiiiiiiiii 
• entrevis ta dol Brennc-
A t S idas y venidas del 
r0' S ™ás pcnular hoy en el m u n . 
b o m ^ w l u e s : han c o l o c a d o - d e 
d0' . '^obre el tapete la pacífica 
^ iv* en pro de una concil iación. 
0íen¿ p J l-or m á s que algunos ha-
a U - ^ e U a c oneS bél icas , aun cuando ĝ ô J1̂  niotivos de t on aventurado 
?¿clSo-tí-.iPr ha requerido el apoyo del Duce 
J ^ H i ü e r ^ ¿CVíeTá0 con las potencias 
oara ^ cor el contrario ha intentado 
M e n t a l e s o p I t a l i a 0 intervenir 
^ ¿ i a d S ' ent?e esta y la U . R. S S . -
S ^ ^ ^ e s t a s versiones se han dado—, 
Qü6 ^ S i v a imiDortancia para la causa f u 
Sen«re „ Paz después de bnber escuenado 
m á e J L ^ ñ . Las palabras del jefe del 
t br i tánico no han pedido ser mas 
tf*1^, ferminantes. "Cualquiera que sea la 
¿aras > lfc;; acuerdos H i t l e r y Mussolini, 
dispuestos a hacerlos f rente" , 
^ f * declaración del "premier", no solo ha 
^ ñ o r la borda todas las esperanzas 
^ r í J a c i ó n . sino que ha llevado el prCI 
^ COnr?n punto imposible de resolver. Sea 
^ f t f p r e el informe que Welles presente a 
P ^ J v o l t después de haber sondeado a t o . 
P i r l actores del drama, una cosa apareca 
te- v es la decisión de Francia e I n -
^ í r r a de no aceptar ninguna propuesta 
t í f i c a que no tenga por base el acuerdo do 
Eíínich Sabemos hasta que punto A l e m a , 
S r í m 'presentado su programa para un po-
^ h i P acuerdo. Reorgan izac ión del estado p o . 
Krn r o n l ímites m á s restringidos, 
¡ t í a alfoluta de Bohemia y Mors 
¡izarme parcial o to t a l , en la misma medida 
íme las otras potencias. L a paz que ofrece 
Juemania, no supone por lo tanto un r e t r o . 
autono-
e í 
so a los acuerdos de Septiembre de 1938, 
dno más bien una modificación de sus avan-
ces que le han dado la poses ión de parte da 
y el dominio sobre Bohemia y M o . 
los aliados han 
polóma > 
ravia. . . 
A estas proposiciones, 
presentado taniibién sus exigencias "irreduc-
HbKs". O vuelve Europa a la s i tuac ión exis-
tente en las conferencias de Munich o la 
guerra total es, no solo irremediable sino 
necesaria. Bohemia y Moravia deben de nuis-
vo constituir el estado Gheco. Polonia ha de 
irecobrar su independencia, exactamente coa 
les mismos l ími tes que antes. E n cuanto a 
Austria se decidirá su suerte mediante un 
plebiscito vigilado por Francia e Ingla ter ra . 
For si fuera poco, las potencias occidentales 
jur^an como g a r a n t í a necesaria para una 
paz permanenle, la desapa r i c ión del r é g i m e n 
níicionalsccialista y , m u y posiblemente, l a 
létirada' de Alemania del R l i i n . E n cuanto 
a las colonias^ Fraftfeia ^ Ingla ter ra seg:ui. 
rán en posesión de sus Imperios sin qié* de-
ban tomars? en cuenta las exigencias del 
Rcich. 
Planteadas as í las cosas, con tan b ru t a l 
tífu-idad, en t é r m i n o s tan irreconciliables, 
d o es de e x t r a ñ a r entonces que todas- las 
tentativas de paz ..se vean condenadas ffr tal-
mente al fracaso. O se plantea el problema 
en otros t é rminos , si es que ello es posible, 
o se va ya de una vez para siempre hacia 
tuui solución por la fuerza cT las armas. 
No es necesario decir--eme esta guerra ao 
ee más que una con t inuac ión de la anterior. 
Corno entonces, y muy por encima de toda» 
las razones basadas en ideologías afines, de 
consistencia muy endeble como lo hemos 
comprobado, se ve el e m p e ñ o de Ing la te r ra 
por conservar la h e g e m o n í a del mundo, i m * 
posible sm una Europa en constante equil i 
b r ío , en lucha contra las aspiraciones de 
Alemania. Todav ía h a b r á algunos candidos 
que crean en los móvi les aparentes de loa 
beligerantes: en los desinteresados p ropós i -
tos de los aliados para defender el Derecho, 
la Justicia y la l i b e r t a d . Pero, por for tuna, 
esta guerra carece de la hipocres ía que ca-
r a c t e r i z ó a la anterior. 
A Francia e Ingla ter ra no les molesta el 
que Alemania se vea hoy gobernada por H i t -
ler, sino que Alemania sea fuerte. Si en lu_ 
gar del. "hit lerismo", imperara la socialde-
mocracia; s i Hi t l e r se viera sustituido por 
a l g ú n Stressemann o W h i r t , el resultado S!9_ 
r í a ed mismo si Alemania estuviera decldi-
dida a realizar su programa de engrandec í» 
miento. No es la cruz gamada, n i los unifor-
mes pardos los que turban el s u e ñ o de los 
gobernantes franceses e ingleses sino la mis_ 
ma Alemania, como potencia de primer or-
den. N o es el r ég imen ni la ideología ; es l a 
nación. Por eso, con franqueza muy plausL 
ble, los aliados persiguen como el móvi l de 
esta guerra el debilitamiento de Alemania. 
N o caierían, en caso de una victor ia aliada, \ 
los dirigentes del Reich, sino Alemania | 
misma. G tn otras palabras y brutalmente: 
Alemania, h e m o g é n e a y fuerte, estorba a I n -
glaterra y a Francia. 
Por otra parte, s e r í a muy cómodo t a m . 
bién a t r ibu i r al Reich una enemistad hacia 
Francia e Inglaterra por el hecho de que 
sean "dos democracias". Para nosotros, la 
Francia de los camelots o l a Ingla ter ra de 
Mcsley serian consideradas—pese a su ma-
t iz totalitario—como las dos potencias que 
se oponen a la r e s t a u r a c i ó n y e n g r a n d e c í , 
miento de Alemania; y , p<5r lo tanto, ene_ 
migas. 
Quiere esto decir sencillamente que no 
son las ideas sino los intereses los que j u e . 
gan la gran partida. Y si estos interesea, 
pugnan entre sí, es inút i l que se lancen, co-" 
ano señuelo al incauto, nombres rotundos y 
sonoros. ¡L ibe r t ad ! Justicia. ¡De recho ! 
¡Y mucho m á s inúti l , y poco decoroso 
t a m b i é n ese invocar de continuo a la Divina 
Providencia, cemo^ si la guerra fuese una 
Santa Cruzada de la Cristiandad y Dios t.u_ 
viera obligación de bendecir a tanto pa l ad ín 
que por ah í va surgiendo movido de repenti-
no y san t í s imo celo! 
Y es prcc is í imente esto, la carencia de 
ideales, el matiz netamente materialista, lo 
que mueve a deplorar una guerra en la que 
s e r á n cousumiidas las riquezas, el bienestar 
de Europa. Es precisamente el haber pade-
cido en carne viva las dolor osas consecuen-
cias de una contienda r eñ ida por et E s p í r i -
t u , lo que nos lleva a lamentar una guerra 
absurda de la que no s a l d r á 'más que un 
viencido: Europa misma. 
L a s querellas entre los dos grandes ban-
dos han sido planteadas con tal- Intransigen, 
cía, que, sin i n c u r r ^ en pesini iámos agoreros, 
podremos decir que toda ofensiva pacífica 
seguirft es t re l lándose contra la fr ía decisión1 
de llegar "hasta é l f ina l " , quéMaiiima a uno 
de los combatientes. 
f<7bH'4cda seguridad el informe que la 
"esfinge norteamericana", M r . Welles, pre-
s e n t a r á a Rooselvelt no ha de distinguirse 
por su optimismo! 
i Congreso Eucarístico Internacional 
L de 1942 se celebrará en Sevilla 
Sevilla, 20.^-El Congreso Euca 
nstico Internacional de 1942, se 
celebrará en Sevilla, según ha 
anunciado el Caudillo a lo* reore 
sentantes del Municipio seviíla-
no . -CIFRA. 
L I N E A AEREA 
NA-Lü CAH.NO 
BARCELO 
Barcelona, 20—La línea aérea 
Barcelona-Locarno, se inaugurará 
a primeros del próximo mes. E l 
servicio lo harán aparato» coa 
cabida para 21 pasajeros a una 
velocidd media de 250 a 300 kiló-
metros por hora y tardarán tres 
roras y cuarto en hacer- el reco-
rrido.—CIFRA. 
Las fiestas de 
S e m a n a S a n t a 
y la O. J. 
Siguiendo «1 espíritu d« laa 
normag recibidas en «sta 5e-ega. 
ción Provincial de Organzaciones 
Juvemlea, s« depone a celebrar 
con toda solemnidad las Fiestas 
d« 'Semana Santa"- asistiendo 
oliciahnente a cnarfos actos se 
celebren en la mañana del Jue-
ves Santo a las diez de la maña-
na en la iglesia de los RR. pp, 
puchinos, donde la masa coral de 
las OO. JJ. cantará a Misa So-
lemne. 
El día de Viernes Sacio, en el 
piadoso ejercicio de las "Siete" 
Palabras", que • serán predicadas 
por el R. P. Mauricio de Bego-
ña, Asesor Nacional del S. E. U . 
actuarán en la parte musical jun-
tamente con elementos del "Or-
feón Leonés" coro de las OO. JJ. 
Este solemne ejercicio será re^ 
transmitido por "Radio León On-
das Azules". 
A todos estos actos quedan ín 
vitadas cuantas personas hasta el 
presente no lo -hubieran sido, así 
como también los familiares de 
nuestros afiliados, tanto a Falan 
ge Española Tradicionalista y de 
las JON-S comó a, las OO. J j ! y 
público leonés. . 
Por el Imperio haci? Dios. 
. El Delegado-, Provincial Acci-
dental de O. j : 
" S A L E T A % " 
en la cárcel 
• 5 • í - - i ^ - - - - - -
Un recluso de esta Prisión Pro de esta luna l lena del mes de j Obispo, con los c a n ó n i g o s s eño 
viiícial, de gran voz y buen estilo, N i s á n , que c o n t e m p l ó las ago- res H e r r e r o y Diez Qu in t an i l l a 
se propone,.cantar unas "saetas", n í a s de J e s ú s en el Calvar io y v en si t io de honor f igu raban 
nesPaSanta ^rOCeS!0neS ^ u m b r ó en el H u e r t o de las O l i los Excmos. S m . Gobernador 
e L Vertimos porque como no va?; , • i • j o ^ , ¡ M i ü t a r y C i v ü alcalde de la ca 
hay costumbre de esto aquí no r € la i&tesia de ban Marce lo j p i t a l , presidente de l a D i p u t a -
vayan a alarmarse los que estén sa l ió , en hombros de sus f e l i - c ión , secretario p r o v i n c i a l de 
algo lejanos y vean algún movi- greses, la b e l l í s i m a imagen^ del Falange, camarada C lé r igo , po r 
el Jefe P r o v i n c i a l de l M o v i -
miento, presidente d© la A u -
diencia, coronel de la B e n e m é -
r i t a Sr. Romero Bassart, que 
iban con otros muchos t ü s t i n -
guidos devotos que marchaban 
varios confundidos en las f i l a s : 
PAGINA T E R C é í L A 
t L IÜENEKAL V A R E L A 
. M I E M B R O D E L COMITE 
OLIMPICO ESPAÑOL 
Madrid, 20.—H comité Olímpi-
co Español ha designado para ocu 
par el cargo de vocal delegado 
de automovilismo, al General don 
Jcsé Várela y Subdelegado al au 
ditor de guerra don Guillermo 
Gij.—CIFRA. 
LAS EMISIONES DE RA-
DIO NACIONAL 
Madrid, 20.—En atención » la 
festividad de mañana, día de Juc 
ves Santo, Radio Nacional de Es 
paña suprfme su acostumbrada 
La proces ión 




Conforme anunciamos, t uvo vado por oficiales provis iona-
l u g a r anoche la p r o c e s i ó n de les ex combatiente^, 
¡ p e n i t e n c i a para hombres, orga- j D e t r á s , el Cristo .de San M a r 
nizada por in ie ia t iya de n ú e s - celo, de efectos be l l í s imos a l pa 
t r o querido Sr. Obispo. sar bajo la luz de los focos nue 
L a noche se p r e s e n t ó serena jvos, prineiipalmente. 
y hermosa bajo la luz de p la t a P r e s i d í a la p r o c e s i ó n e l s e ñ o r 
: de los Balderas. 
i Obra de ese á u r e o siglo (lie-
miento de gente. .Crucif icado, obra maravi l losa 
i m m m * ' d e l escultor de nuestros siglos 
i í m ^ H ' i ' * 4 > V ^ m ^ imperiales Gregorio' H e r n á n d e z 
| y que recibe cui to en la capilla 
V i g i l i a d é l a 
A d o r a c í ó n 
N o c t u r n a 
Esta n¿c^e la Adoración Noc-
turna celebrará, a las diez y me-
dia Vigilia 'solemne un turno en 
la Colegiata y otro en San Mar-
celo: é l 
• 
H O T E L 
b £ G O N A 
¡eiséis , era completamente de^-
[conocida para m u e h í s i i n o s habi ¡ i n g e n i e r o jefe de l a Secc ión 
tantes de L e ó n y aunque la co- ¡ A g r o n ó m i c a , je fe do T e l é g r a -
n o c í a m o s lío p o d í a m o s apreciar |fos, gestor p r o v i n c i a l Sr. del 
los maravilosos efectos y p r o - iK io , coheejalea, entre ellos el 
digiosa t é c n i c a de la efigie cu- ¡Sr . Alonso, que con t a n t í s i m o 
ya silueta recuerda el Hambre ioniasiasmo c o l a b o r ó en todo, 
d.el Caballero de la Tr is te F i g u • l ec tó ra l de l a Catedral , p ro fe -
ra , de Cervantes. . ¡sores , oficialea de l E j é r c i t o , 
¡ O h , D i v i n o Caballero, Qui jo sacerdotes, religiosos capuchi-
ennsion retransmitida de sobre, 
masa que ordinariamente se ce* : 
lebra de 14.30 a 14.45 y sólo har4 
la retransmisión de la emisión go 
neral de noche, de 22 a 22.15. 
El próximo día de Vier te» 
Santo at suprimen totalment!* 
las emisiones de sobremesa y noi 
che dt Radio hasta el Sábado dfti 
Gloria, en que se reanudarán lo* 
programas nacionales a Ue horat 
de costumbre. ~< 
UNA CONFERENCIA DEl¡ 
P. JUSTO PEREZ DE UR, 
BEL ' } 
> ' 
Madrid, .ai*—Esta tar'de, á íá t 
cuatro, en la Delegación Nacio-
nal Femenina de Falange Españfli 
la Tradicionalista y de htf JON-S» 
Fr. Justo d-e Urbel ha pronun-
ciado una conferencia sobre "Pr* 
paración pascual". Asistieron Pt. 
lar Primo de Rivera, la Secreta-
ria Nacional y Regidoras Ceu* 
trale* y muchas caraaradas.—CI* 
FRA. 
EL SUAGR CAMERO D 8 ^ 
C A b í i L L U , fcN SfciVILLA 
Sevilla, 20^-A Tm a é U 
tarde ha llegado a est» ciudad el 
Vicepresidente General del PartC 
do y Ministro sin cartera, don 
P'edro Gamero del Castillo, pro^ 
cedente de Madrid. 
Hizo el viaje en avión acom-
pañado de su secretario.—Cifro, 
-TRANSPORTES 
te de amor i n f i n i t o , que cargas-
te cu la Cruz con t an "tr is te f i -
g u r a " por salvarnos! 
i í l t raslado se hizo de una-
manera simple y austera, entre 
nos, etc., etc. 
Ofició el P. B e g o ñ a , asistido 
de otros dos capuchinos. 
F o r m a r o n t a m b i é n en la p r o 
- - i b a n el ' alti 'álde, él ecónomo . T-Keron 
do» tnmutos demias, -estaciones Ae San Marcelo y los conceja- ,Nazareno 'j^'mSfa 
cctt cocira. calefacción y agua les. Sres. Aguado y H e r n á n d e z v nn-cafeo y a l C r u c i f 
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i f í i c i p a c i ó n 
de 
s p a ñ a 
en I, 
F E R I A de M I L A N 
e ^ j q i ú a por los 
italianos con gran 
s i m p a t í a 
UNA ENTREVISTA TRANSCENDENTAL 
1 
templo. 
itoma.—Dice " L a Tr ibuna" ; 
A pesar de laa accidentales 
wrcuüsiancias de guerra la parj ^ personaiidadei que ta esta* ho 
r-
V E N T A N A 
• I 
M U N D O 
do, que ocupaba enorme m u í t i -
Despué» del anaUticio de 1918. mamfestarse definitivamente cargan Mussoluu de árbitro de la siloación t u d que se ar rod i l laba devota-
es indudable que no hay acontecL do todo e- peso de i» responsibj'i. , pacinca de Europa, está en ínurao mente. 
miento en 1* historie contemporánea dad histórica, i'ero nuentrai» i - ' uc» i contacto con el Lancillw dei Reicn. F i g u r a b a delante el paso del 
que aventaje en transcendencia a la descubre ei misterio de ew entrevi» queüe esta impresión uilimauieaie Nazareno de San Francisco, el 
conversación mantenida en ia máña ta trasceridcnUi. hjémuuo» loque grabada eit el cereoro de lo» eu. " D a ú j o a " que a trechos fué l ie 
na del Lunes' Santo, en e1 interior de «igniñea esa aproximación eu el ya • 
un vagón de ferrocarril, en 'a pe histórico puerto alpino, punto de 
queña estación de Brenner. Los dos contacto del Eje Berlín—K una que 
hombres representativo» de la po_ algunos i'-usos creían haberse reta 
lítica del mundo se han avi&tado jado. De nada servia a €i^3 cantu 
por espacio de dos hora» y mpdia, mace» k) que casi a diario se oiré 
según el te-égraío. ¿De qué han.ha cía ante »u vista. Primero, iai. üc 
blado? ¿Cuáie» han de ser ^s re clatacione» de Ettore k u t i , despné» 
suitados de e»taa conversaciones que la» mamíestacione» de Ci^ii). la vi a ajustar un mapa política del a.uii 
viene a poner el epílogo a 'as gestio sita de Ribbentrop y úlúm'.mente. el do en condiciones de co¿iv:vencía, 
ne» de paz iniciadas a rau ae â hecho de que, iniciándose r1! vuje La» democracia» sou iftl que ten. 
guerra, y aún antes de elia, por 
Berlín terminase, también en Koma 
i que embarcaron a Pakmia en una 
ai ib t . ra , c i i t re ces ión Jos abades y secretarios 
devRtI0.?..c/l?tp.^y lft h l ¿ í e a h .de las ce irradias de Semar í a ^an-
escolta de honor a l 
ardiaa civiles 
icado cua 
t r o de P o l i c í a A r m a d a y u n 
cabo, COn tercerola. 
E l Crucif icado l levaba dos 
curiosos faroles grandes hechos 
por Paroefo, que, con el s e ñ o r 
Rica r t , y el arqui tec to Sr. A p a 
ricio. t an to t rabajo se t o m ó |por 
Luego sal ió ' de los Capuchi-
nos la p r o c e s i ó n , tras breve p l á 
t ica del Padre Maur i c io de Be-
g o ñ a exhortando a uua piedad 
v a r o n i l , f i rme y recia. 
A s í fué la p roces ión . 
A las nueve m 
dos largas f i las de hombres de 
todas ciases sociales s a l í a n del ^ cual,, con é x i t o enorme, se 
.nos cuarto, . • , j 1 bn^br^ .b el luc imiento de la p roces ión . 
r e c o g i ó a las diez menos cuarto 
U ñ á 1 y f t A 1 Süe i ic iosoa , rezando solamen pronunciando unas palabras el P A ¿ U t L U N ü 13 te el Padre Nuestro y el Credo P- ^ ^ • recorr ieron el i t i ne ra r io marca Ja s igmi icac ion ae ia v^iu/ 
la sociedad. 
Nos g u s t ó la nota de a l g ú n 
devoto que as i s t ió con la c l á s i -
ca capa l a rga negra que estos 
d í a s se usa por los pueblos de 
la Sobarr iba y otros. 
Cargas completas para toda 
E s p a ñ a . 
R o d r í g u e z del Val le , n ú m . 8 
A v i s o s : T e l é f o n o 1807. 
¿QUE VA A SER 
del Gobierno rojo de 
FINLANDIA? 
Otto jmmsimien, jeic u^-i go-
bierno ro jo fantasma de F i n -
landia, nombrado por S t a l in en 
los pr imeros d í a s de la t e r m i -
nada guerra f ino-rusa, era un 
hombre que no p o d í a gobernar 
m su 2'ropui f ami l i a . Y decimoa 
"era" porque las ú l t i m a s n o t i -
cias le dan como fusi lado en 
Moscú . Sus dos hi jos combatie-
ron por l a independencia de 
F in land ia . Su mu je r y su h i j t 
f o rmaron par to de l a L o t t a , esa 
m a g n í f i c a o r g a n i z a c i ó n feme-
nina que t a n intensamente ha 
laborado en la defensa c i v i l de l 
pa í s hero ico .—(A. I . A . ) 
ropeos». fijémonos en secundo iu 
gar, en que -oe converoJ lores de 
Brenner son el represcaiaute de 
una Europa no beligerante y el de 
lina A emania* que no lué quiea de 
ciaró la guerra y, seguí repetidas 
veces ha manifestado, csia dispuesto 
a terminarla en cuanto s: decida 
L a mejor ofrenda que po^ 
d r é i s nacer a i Glorioso Ca tu 
üi i lo Franco en e l An ive r sa -
r io de l a V ic to r i a , es l a co-
l ocac ión de obreros parados 
en vuestros Centros de t ra -
bajo. 
Los que lucharon por 1* 
Pa t r i a a golpe.* de zusil , sa-
ben tamcuen mchax por l f 
E s p a ñ a Grande c-ot? los r o l 
pos de su m a r ^ ' 7' 
El CAUDILLO celebra una recer*": 
S e Y Í l Í a n 0 Visitó ayer 
imágenes de 
ios ¿empios donde $« ve: 
las Co^radíaSttfe*afe*u&úfe 
extranjera en la F e » ! ra» criticas sienten sobre íí ¿1 pe 
so de la re|)onabilidad de una» ho le Milán, c o n t a r á este ano, 
r; Píamente con los pa í ses | eminentemente históricas? í s o . 
*¿ «uocidoa en el mercado'se sabe todavía. Y ma»; awso se] 
~al1' - , oiiia tamibiéu con 'desconozca durante mucho tiempo «i 
t̂rG- de uueva adquis ic ión, lo textl0 puntual de esta conversación. 
demuestra el solíci to inte- Pero es seguro que en ella han de» 
jes coa que ^ sigue 
^ d o productivo 
ed des. filado, como en rápido tMn, las mi 
y la estabi- dativas "pro pace" de perovinajc» 
El pr imer 
crucero 
porta-aviones 
T A marina sueca fuA la prt-
guerra uníwsible y funcs<í?in;¿; ia> 
democracia» que no ha.i av-ertario a 
parar los zarpazo» «oviéticos en las 
carne» heroicas de Fin-andia. Parece 
somo si el paragua» de mi¿tet Cham 
berlain, tan inoportuno en 1o» días 
de sol como inencax en *0' aguace 
ros, fuese un claro simboU; de e»a 
tenacidad democrática en dar coce» 
contra e1 aguijón. 
El di* dê  aL>mingo fué asimismo 
de grau actividad aérea. Por cierto 
que, al explicar 1» pasividad Je '» 
alemana cxitra 
Mad Dolitica de la" I t a l i a Fas . i augustos por su condiaóa sagrada 
I de pontificado o realeza, y de otro» 
r r lo Uiüto debe ponerse en Que estaa constituidos en la» ahu 
^ ' e e! hecho de que aunque ra* de la autoridad pouii«*a de k)» 
j . Participación extranjera se diferente» Estado» propugnaaore» 
r; - un considerable n ú m e - de Ut paz. frente a ia cüntumac:a ue mera que estuvo dotada de un defensa antiaérea 
&tn^!CÍativas P r i v ^ ^ de un sector beligerante de cta asen. ^ r u c e r S porta.avionea, de servi ^ 
BuitP v tor<*. no por esto re dereada Europa, que parece empeña ck, excluaivo para este f i n . es del R ^ ^ 1 ^ 0 0 * ^ f * ™ ? ™ 
tf T --̂ s notable el con j u n . da en no encontrar «1 carneo de la decir, que por sí propio reai>- Z ^ - ^ ^ Z * d2en»a añ 
fu ^dos que ya han da justicia y de la paz. diaincí--a«mente zaba la cooperación aero.navai. det . ^e supone ^ 
L-. VaP a da? su a ^ e s i á i . opuesto a la» a^ raaone» de Pari» ^ Uamó el "Gotland". Despla- tiaerea alemana esta ^ a m « u l a »e 
^ones que'pneden con! y Londres. ^ b a cuatro m i l sei^ienta^ to " s t ^ > . 7 f ^ f e 
6 a oficialmente p re . Nada se sabe aún sobre el conté neladas con un andar m á x i m o estratégica» provut». de « 
n la p r ó x i m a Feria de nido de lae conversaciones, auiwque veintisiete nudod por hora, tipos de Datena» c m . 
^ quince, esto es: Bel si »e puede adivinar que en eiias £« Para su defensa iba armado preciso ^ J x * ^ , . A-
- . ^ V ' ? . B ^ g a n a . Estonia, na ventilado el futuro de Euiqpa ^ n seis c a ñ o n e s de 152 m i l i - en ^ J ™ ~ . ^ g l t ¿ f m . ^ f t „ ¿ 
quía InHl.Ak?ania. Suiza, Tur - y del mundo. Lo» próximo» dias ver metros, cuatro an t i a é r eos de pero " f ^ " ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ s holandesa3 Yugoes terán su luz reveladora y no, da. 75, cuatro ametralladoras pesa- cretohasta el mstaatc is<x-Ar 
^ m^nio a í c h u k u o . Holanda, rán a conocer esas convsrs iciow» das y seis tubos lanzatorpedos co , p a k t T S UkNA 
^Uía y ú Sp,aña' Suiza. T u r . por sus consecuencia», y k« enemi de 553. F u é , en el mar. un au-
Ücino^i ^ ^ í a . De e s t M nar- iro» de la oaz tendrán ows'ó 
25-
5 | 
?aria L?01'. vez Primera B u l . 
^ o , m £ t ; o n i a y el M a n d i u - W W W b V b W W S W J W W - W i 
í í í 1 ^ 3 debe hacerse re 
e n o r e , s e ñ o r i t a 
^ P a r i c t L ^ 1 1 3 1 1 1 1 » y deseada 
del P a S n e n n u ^ t r a Feria. 
español , ausente 
^ p C O N S E R V A E H U E . 
^ - G a r l í t í h?evos. 8 Pese, 
^aaok ̂ 7tla absoluta, J u a n 
i i o g r a ñ a . 
N o solamente ae embellece 
con productos de tocador. De-
i>«villa. ¿0.—Ai aiediodíe de 
de Summer Welle» por Roma y . drán la palabra después de esU hn» hoyj s . E el Generalísimo aban-
tórica eatrevisia; â» dem'c-acia», ¿ Palacio de Yanduri y se 
dirigió ai Alcázar en coche des-
cubierto. E l jefe del Estado ves-
tía uniforme militar, e iba toca-
do con boina roía. Rodeaban el 
automóvil fuerza* de la Guardia 
Mora. 
A la entrada del Alcázar, por 
el Patio de lo» Leones, una com 
pañía de Infantería con bandera 
y música, rkidió los hooore» de 
ordenanza. En el salón principal 
penetró el Caudillo acompañado 
de lo* jefe* de su* Casa» Militar 
y Civtl. siendo cumpiraentado por 
todo» ios Ministro* que se en. 
cuentran eo Sevilla. 
Inmediatamente después dió co 
mtenzo la recepción de autorida-
des. En primer lugar desfilaron el 
Teniente General Dávihu jefe de 
la Segunda Región Militar. a 
quien »«guian lo» generales Mar. 
tín Moreno. Martín Prat, Casca-
jo y Espinosa, Comandante de 
Marina y todo» los primero» je 
fea de lo» cuerpo» de guarnición. 
El .general Dávila dirigió a 
S. E. un saludo y en nombre de 
la guarnición dió la bienvenida 
al Caudillo. 
Ei Jefe del Estado contestó 
agradeciendo la atención que le 
dispensaban las fuerzas armadas 
de Sevilla, representada» tan bri 
Uantemente por el Teniente Ge. 
necal Dávila y después de S. E. lo 
hizo el Cardenal Segura, que sos 
tuvo una larga conversación con 
S. E. el Generalísimo ea tonos 
afectuosísimos. 
A continuación desfilaron los 
mandos y jerarquías de Falange 
Española Tradicionalista y de las 
JON-S. El Caudillo dirigió unas 
palabree a esta representación, ex 
bortAcdoÍM a colaborar coa el 
En caso 
convertiría 
De estas par- go» de la a*z tendrán o«»'ón de x i l i a r poderoso para los cruce ^ A ^ V t f - W y V U W W W W A V S 
ros de combate, cuyas caracte 
r í s t i c a s fueron prontamente 
imitadas en aquellos pa í ses que 
cuidan de manera escrupulosa 
su desenvolvimiento navaL 
Verdaderamente es . e x t r a ñ o 
que haya sido un pa ís camo ed 
sueco cuyos desplazamientos 
. m a r í t i m o s lóg icamente se han 
b é i s l l evar t a m b i é n una per-1 ^ cjrcull3cribir a l mar Bá l t l -
mauente perfecta sin hilos, lo 0o el que lanzara a la nave-
que c o n s e g u i r é i s por el precio i gac lón un barco t ipo que h a b í a 
de siete pesetas en el ASEO, i de servir de modelo a marinas 
General Mola , 3. León . Pe lu- | m á s numerosas y potentes.— 
q u e r í a M . CASTRO. ) A . I . A , 
Mantequera 
L e o n e s a 
—000— 
ELABORACION DB 
M A N T E Q U I L L A F I N 4 
primera marca española 
Suero de Quiñones* I 
LEON 
Gobierno constituido para recon». 
truir ei nuevo Estado. Conversó 
brevemente con lo» mandos y je-
rarquiaj. Más tarde recibió al 
Ayuntamiemto, a cuyo trente iba 
el Alcalde Si. Luca de Tena. El 
Caudillo camfció también unas pa 
labras con el presidente del Mu 
nicípio y le notificó que el Con-
greso Eucarístico Internacional 
de 1942 se celebrará en Sevilla. 
La Diputación Provincial saludó 
a S. E Iba al frente de la Cor-
poración ei Presidente Sr. Peña. 
Después cumplimentaron al Ge imagen, fueron obsequia 
neralísimo la Audiencia Perrito- una precioss^ fotografía " 
rial. Delegado de Hacienda. Jefa-
tura de Obra* Pública*. Confe-
deración Hidrográfica del Guadal 
quívir, Cámaras de Comercio y 
Agricultura, Academias. Rector 
y Decano» y claustro de profeso 
res de la Universidad y raculta-
Hexa» escultóricas del Críelo de 
la tíusna Muerte y de U Virgen 
de ia Macarena. Después de orar 
breves momentos abandonaron «I 
templo entre las entusiástica* 
aclamaciones del inmenso gentío 
que se había congregado en loe 
alrededores, trasladándose a Tria, 
na donde visitaron la iglesia det 
Patrocinio, donde radica la her. 
mandad "de " E l Cachorro", donde 
contemplaron la imagen del Cris 
to de la Expiración. Después de 
orar breves momento* ar t f 1* 
a coa 
rí\ »• a 
del Cristo. El público d-' ' 'rrfo 
de Triana se percató dé^Ia pre-
sencia del Jefe del Estado, tribu» 
tándole un recibimiento triunfal. 
Seguidamente el Caudillo maichó 
a -a iglesia de San Jacinto para 
visitar la Virgen de la Esperanza, 
des. Directores d« loe centro» do- de Triana. La despedida dispc-isada 
cente» y Cabildo Catedral ai Generalísimo en Triana fue ve» 
Con todo» la» representaciones ¿aderamente apoteósica. La Junte 
de gobierno de la hermandad obse cambió breve* palabras el Jefe 
del Es-tado. interesándo»e por lo» 
problemas planteados en los di-
verso» centro* y entidades. 
Terminada la recepción. S. E. 
el Jefe del Estado regresó a su 
residencia alrededor de las do* 
de la tarde y almorzó con su fa-
milia—CIFRA. 
E L CAUDILLO VISITA 
LOS TEMPLOS 
Sevilla. 20.—Esta tarde, Su 
Excelencia abandonó el Palacio 
de Yanduri con el fin de visitar 
vario* templos y admirar las itná 
genes. Acompañaban al Caudillo 
su esposa y lo* jefes de sus Casas 
militar y civil. 
quió a la esposa de1 Caudillo coa 
un hermoso ramo de claveles. 
Desde Triana se dirigieron a la 
parroquia de San Lorenzo para coa 
temp ar el Cristo del Gran Poder, 
El púb-ioo tributó al Generaliíiaw 
un cariñosisimo recibimiento. hX 
i Caudillo y su esposa estuvieron unos 
l momentos orando ante el Cristo. 
I Dura;ue su recorrido S. E se era 
zó con varia» cofradías que ya he 
bían salido de sus templos. A l Ue 
gar a la Campana se encontró el Je 
fe del Estado cuii la Hermandad d« 
San Bernardo, que preside-el gyie 
ral Cascajo y cuyo» pasos fueroa 
p T u n e n T s e dirigieron a la igle P*»to ' « "amas el 18 de juUo 
sía de la Universidad, donde fue de ^ Y Q"* han sido tenojadoaj 
ron recibidos por la junta de go. Terminado el desfile de cofradías, e 
bierno de la Hermandad de los Caudillo acudió a la Cateara! par» 
Estudiantes y admiraron las be- oír «1 Miserere de Eslava. 
PACtINA c u a p . t a JPROA 
" E s t e e s M i C u e r p o , 
e s M i s a n g r e ' E s t 
Todo fué consumado 
¿obre el lefio de la Gruz 
para la salvación 
de los hombres 
Aque l l a turba , congregada frente a l pre tor io , h a c í a son., 
jpeir a Piiatos. Sobre la ciudad ca í a e l bello soil de ü r i e i i t e j 
i r rancando gayos colores las abigarradas vestimjentas. B r a r i 
jos rostros dtó aquel vulgacho caras deaoooajp'ue&tas y sudoro-
sas de hombres que p e d í a n sangre de v í c t i m a m ó c e n t e . 
El romano a r i s t ó c r a t a , d e s d e ñ o s o contempla el t u m u l t o , 
ardiendo en deeecs de lanzar sobre aquella muchedumbre cow 
barde de mercaderes y esclavos una cohorte sin m á s arme* 
^ue los l á t i gos . 
Junto a l Pre tor estaba el grup<) fariseo de los s í i ce rdo te s . 
Bus perfiles corvos, enmascarados con l a careta de i i ipocres ía , 
causaban repugnancia a l romano que tantas veces viera en loa 
Combates, desnudas las c a r á t u l a s del t e r ro r y do la i ra , y en 
el saqueo, las de la codicia y la concupiscencia. M á s t e m í a a 
eistes v í b o r a s venenosas que s a b í a n diestramente manejar e l 
nombre de Augus to , que a las turbas desenfrenadas que pe-
dían una ejecución, con toda la te r r ib le crueldad de las pie,, 
bes sedicioeas. 
—Nada encuentro contra este honubre—dijo e l Pretor—, 
¿ q u é que ré i s que haga con "él, s i es inocente ? 
K o respondieron los sacerdotes y los í a / . s e o s . Pero en la 
turba se re f l e jó lo que t ras la m á s c a r a de s ts semblantes ag i -
taba su deseo. 
Las veces f r ené t i ca s , g r i t a r o n : 
— ¡ Crucif icado! i Crucifleadle I 
E l remano absorto p a s e ó su mi rada despreciativa sobre Ja 
canalla aulladora. Y se volvió a l grupo que acusaba a J* . 
^ ú s . D i j o : 
—Este .hombre es inocente. . . 
— ¿ I n o c e n t e ? Quiere hacerse rey de Judea... ¿ Q u é d i r á 
Augus to si &ábo ( - disto l iber tad a un fledicioso?. 
F u é ecbaroe su alma y ape ló a la crueldad. 
—Azotadle—di jo a sus legionarios. 
—Luego le p o n d r é en l iber tad . Bs t t a r á bien castigado. 
E r a el castigo que se daba a los esclavos. ¿ Q u é hombre oon 
l a espalda rayada por las cicatrices de los latigazos, o s a r í a 
poner su mirada en un t rono? 
Cayeron las vestiduras del Justo, por p r imera vez. Aque -
l la t ú n i c a de locura, desgarrada fué por los dedos engarbita*, 
dos de los soldados que cansados de l a molicie de la paa en.» 
ÍontrabeA en e l b á r b a r o castigo al ivio a su larga a b s t e n c i ó n e crueldades. 
A tado fué e l Justo a la columna y c o m e n z ó el castigo. Ha^ 
b í a s e aquietado el aul lar de las fieras ciudadanas. J e r u s a l é n 
s e n t í a l a t ib ia caricia del so l en aquel dulce d ía de primavera^ 
Abie r to el silencio no ee o y ó e l res t ra l lar de los azotes y eli 
jadear de los seis verdugos que m á s bien descargaban au f r e -
jiesi y su f u r i a maldi ta , que e l l iviano peso de los cueros. « 
N o p i e s e n c l ó el castigo e l Pretor . Solo la ciudad soberbia, 
erizada de crueldad bajo el sol de Judea h a b í a puesto f rente 
e l pretorio a todos sus hijos comulgantes en e l mismo pecado* 
jLa br isa caliginosa del desierto l legó hasta ellos exaltando s u 
sed ma ld i t a de sangre inocente. Y a brotaba de las espaldas 
del Justo, mezclada con e l sudor de la carne abierta por l i a . 
gas horribles. Sangriento y despedazado el H i j o de Dios, s in 
parte sana donde el azote pudiera causar u n nuevo quebran-
to , n i una sola l á g r i m a b r o t ó en la mald i ta J e r u s a l é n y solo 
del monte de los Olives y de los cedros del L í b a n o llegaba u n 
aliento y car i ta t ivo b a l s á m i c o , a suavizar los dolores de las 
llagas, a r e s t a ñ a r la sangre que c o r r í a hasta la misma t i e r r a . 
N o pod ía comprender P ü a t o s aquella e x t r a ñ a locura n i co^ 
mo p e d í a pensar, un ambicioso de reinado, escalar e l t r o n o 
de aquel pueblo degradado s in m á s armas que la p e r s u a s i ó n y 
l a dulzura. ¿ A c a s o e l Imperio de Augus to se for jó s in r íos d » 
sangre, s in grandes c r ú n e n e s , horr ibles pecados, infames per-
ju r ios? Y aun c s i , e l C é s a r , ¡ q u é poco seguro en su t rono , 
cuando un ciudadano cualquiera, armado de un p u ñ a l , podí'» 
destruir su v ida y su reinado! 
Rió , a l f i n , el Pretor, y aun quiso d ive r t i r n n poco a ^ 
| ) le te cen aquel loco que ciertamente no m e r e c í a la muer ta . 
Sino un castigo de burla , p^ra escarmiento die insensatos. Sol* 
üado a l f i n , quiso divertür a sus soJdadoe. 
—Puesto que es rey sa ludémos le . . . 
J ú n t e s e la cohorte entera, enderredor del JTusto, y en i l n -
gimianto y bur la le ado ró . 
—Aügo le fa l t a a este r ey—di jo uno—. Le fa l ta la p ú r p u r a / 
Y le desnudaron, amaneando de las llagas, de nuevo abieri, 
las, p rec ios í s ima p ú r p u r a de sangre, para vestirle con un an-
dra jo viejo que alguna vez h a b í a sido c lámide purpurea. 
— ¿ Y la c o r o n a ? — e x c l a m ó otro. 
E n in fe rna l ingenio f ab r i ca ron apresuradamente una co» 
;ona tejida de espinas t an só l ida s y agudas, que hubieron de 
tejerlas los soldados ayudados de instrumentos. Es ta f u é l a 
corona diel Justo, asentada sobre au cabeza con tan ta fuerza 
que s a l t ó l a sangre de la p r ec io s í s ima frente y tifió de p ú r -
pura el copioso sudor que manaba de sus cabellos. 
•—¡Tan solo le fa l ta e l cetro! , , 
Una c a ñ a puesta en las manos atadas de J e s ú s fué fel c C j 
t ro de i r r i s ión de aquel escarnecedor reinado. L a cohorte en-
tera, con e l zafio y cruel ingenio del vulgacho, e scup ió en e l 
ros t ro de J e s ú s , supremo desprecio,, m á s amago que Tog la t f . 
jesús ca n o n o 
por Wenceslao F, Fió reí 
Contemplando el cuadro 
Tlziüutoi, vulgarmente conocí 
do por ' ' J e sús con la C r u z " 
en estos días en que la Igle. 
«la remiemora la crucrfixSón y 
muerte <!iel Divino Redentor, 
muchas reflexiones se acumu-
lan en nuestro cerebro al re 
cuerdo de j s h s sufr&tueiitos. 
antes^ en y después de su pt 
60 por la vía dblorose, y t o . 
das eHas se compendian en 
un pensamiento único ^de píe. 
dad y compasión para el Jus. 
to sactiticado por e l pueblo 
deícíde^ por faombre-s. seguido 
y aclamado, como Rey reci- ' 
bido, agitando a su presencia 
palmas y ramos de olivo, por 
nombres juzgado, persjOguido, 
tnaitrateda. ¡escarnecido, infa. 
famado, vendido, abandonado, 
atormentado y crucificado. ' 
Porque notadlo bien, desde 
la denuncia infame del San-
hedfin hasta su crucificación 
pasando por Caifas y Pílalos 
Sor la escena del Huerto de etsem&ní |en que, rendidos 
sus idiscípuios ipredílectcs al 
humano cansancio, dorm'dos 
se quedan y les sorprenden ai 
despertar, la prisión del Maes 
tro, vilmente vendido por el 
Iscariote, cuando Podro do-
jojoado por el temor, le nf«. 
"ga, como' él había previsto, 
cuando el pueblo le ve pasa* 
«govJado bajo fel peso de__ l í 
.Cruz por la calle de la Ama* 
gttr», camino del fedyai"10» 
arríislrado con cuerdas por 
tos sayos y seguido d« la 
cohorte romana, hombres son 
cuantos con su cobardía, b u s 
pasiones, Isua bajas vengan-
zas, su codicia y .su maldad, 
directamente intervienen o co 
bardemente ocultan y Ja-
dentan, de la barbarie de i n 
tortura, del inbumano proce-
der de sus verdugos. 
En el cambio por humano 
contraste mil veces Pepetído, 
la mujer, esas divinas ^nuje. 
res que en tales días siguie-
ron al Maestro en sus doIo~ 
res, vatentemente ío ¡contuo-" 
san. sin temor, enjugan su di 
vina faz, le confortan en su 
dolor y a la hora de la expía 
cion, valieníemsnte también 
permanecen al p.'e de la ¿ S ^ 
sin temor ai vandálico popu-
lacho que reba en E l sus 
odios, escarneciéndolo e Snju 
liándole sin piedad, burlando 
se de su sed y f u s tortura* 
hasta cí minno momento en 
Que la •muerte piadosa, des-
prendiendo (Jje s'a envoltura 
cartial el esphjlíu Divino, rí> 
eleva al Seno del Eterno Pa-
dre para que tenga jfiel cutn-
pCmienlo *u vofaintad D i , 
vina 
Y esas raujerc* cuando 
Cristo agobiado bajo el peso 
del enorme madjiro, arrastra 
por el suelo su cuerpo DiVÍ-
uo que la cuerda de los sayo, 
nes sostiene, valientes se ade 
wptan copfesdiKtole, secando 
sus sudores y exteriorizando 
su protesta ante tagta injus-
ticia, barbarie tanta. 
Y esa es la nota sentimen. 
i a i , que «] pintor Tizlano, fije 
ra para siempre en su justa» 
mente 'alabado lienzos ^ J e s ú s 
con la Cruz" cí cual repro^ 
duchnos en el grabado, y |ta 
que queremos recordar t n es-
tos tiempos en que todo egols 
mo se desborda y la pkde^l 
se esconde y cobarde *! hom 
bre oculta sus ideas, que no 
sabe como ellas confesar pre 
sentándose como ejemploi de 
lo poco que deben importar, 
nos los humanos respetos, an-
te la defensa del ideal ya reli 
gioso, oca social, que culmina 
en la exaltación ds la ius t í , 
cia y en el triunfo de todas 
las verdades, como tales de-
fendidas por quienes de ve-
ras las shitíeron en todas üa 
épcsns y edades. 
¡ Señor I al recuerdo de vues 
tro paso por la vía dolorosa, 
sólo os pedimos hoy que des 
de la Eterna morada contem 
píaís .nitestrae flaquezas, que 
ftos deis alientos para sobre-
ponemos a ellas, como aque. 
cas mujeres bíblicas que hoy 
recordamos, haciéndonos su-
periores al dolor y capaces de 
confesar y defender pública, 
mente, la Santa Ley que prei 
dBcásteis por el mundo, ense-
bándonos el camino que con-
duce a vuestra Celestial mo-
rada. • .v-
L A € R H i 
' Jesús "se inmoló porque quL 
í o " . 
Es de fe. Oblatus est quia ipse 
vo-uit. Y eligió para morir la 
Cruz. 
Ella fué el sueño Üe toda su 
vida. 
Mas i por qué la eligió para 
morir? 
¿Qué cosa divina y raaravilbsa 
será la Cruz que así eñamoró a 
Cristo? 
Antes de inmolarse E l en el 
Gólgota morían en la cruz los 
criminales. ¿La eligió acaso para 
dar a entender que venia ai muu_ 
do a ofrecerse al Eterno Padre 
por los necesitados de redencióp,; 
o ' desdi la elentidad decidió por el 
ÍÍ\V\:\ razón subvine morir en ella 
y por esla ínblime. razón inspiró 
a la justicia humana que los cri 
mina'cs muriesen en la Cruz? 
Dios, dice Gretzer, organizó el 
mundo de manera que el hombre 
no pudiese hacer nada sin la iñ_ 
tervencióu de la Cruz, 
~ Y a este propósito da a enten. 
der Helio que todo en la creación 
y aun en ella misma, tiene forma 
de Cruz. E l ave que vueia dibuja 
la cruz. E l arado con su reja di 
buja la cruz. Los cuatro horizon. 
tes hacen en e' universo la señal 
de la cruz. 
Y Platón dijo, que la primera 
potencia más cerca al primer 
Dios, extendíase sobre el naundo 
en señal de Cruz. 
i Qué será, pues, la Crus, qua 
as! Dios quiso que la c r ^ 
tuviese la figura, de ella y « ^ 
, quiso morir Jesús? 
Lo he pensado mucho. Pan a 
berlo he estudiado profundarntcie 
a Platón, Helio, Gretzer y joircj 
sabios más eminentes, que e<wj 
eminentísimos sabios literarios, i«j 
teólogos. Y lo que en niogunos tu. 
podido descubrir, lo he descubirt. 
to en el costado abierto de Cristo, 
El amor de Cristo es í'go ui 
como dos líneas rectas crezadaj 
una perpendicular' que une el « 
lo y la tierra, lo infinito y lo li. 
nito:. la otra horizonta1, vie abar 
ca la creación entera. 
La Cruz es ¿1 símix)lo del aai.t 
de Cristo. 
Y porque por su amor todo M hl» 
todo en la creación tiene fema 
de Cruz, y en la Cruz quiso rao. 
r i r Jesús para dar a entender qa 
la Redención era so'o obra de sil; 
amor. -.. 
Absorto ante la Cruz, en cap 
presencia escribo" tstai líneas, n 
más que de mi pluma parten del cô  
razón abierto de Cristo, p' 
ul recordar e- estado anárquico 
que se halla d mundo, que wl 
el amor cruzatio o en cm, h* 
en el lenguaje cristiano « lli!Dn 
sacrificio, podrá redimir a la ^ 
manidad de sus miserias y 
dolores; y esc amrr so'o -
al pie de la Cruz. 
RUFEN DARi'-' 
• f • 
gazoe y las herideras espinas, ^ o á o a con c & ^ . ^ & v w t 
. abofetearon y golpearon, h incándo le mém y n16» !t:Qn en \ 
> en la cateza. y para m á s comodidad suya y ^ 
pretorio, a f i n de que no cayera a l fal tar le i«» lvvl 
ello acabara la infame divers ión . 
X X X 
E n la plaza estaban congregados los sacerdote-^ ^ 
bas y los faráseos, y el pneblo todo, ansioso de ^ de jo 
saba en e l p re to r io : algo se alcanzaba a l puebla > 
all í dentro estaba pasando. 
E l juego se h a b í a in ter rumpido a l aparece* sUprf 
cala, con á n i m o de dar la l iber tad a l inocente. dulflcici 
pensamiento de c o b a r d í a le hizo pensar en oue^ » sU 
pueblo podía salvar la vida do J e s ú s , s in P1:}1^? lafltiio060 
¿ Q u i e n que 
acusado no se d a r í a por satisfecho y por v 
levantar y seguirle. A c e r c á r o n s e el Justo y el J da6 las 
coronado de espinas, cubierto con un andrajo, a 3 l o s j 
nos y una c a ñ a en ellas, destilando sangre por ^ áe ^ 
tíc su cuerpo, mancillado, manchado de Jjmaa. 5 
convertidos los ojos en raudales de ^ m B V ^ B ^ v e r P o r 
displicente, i r resoluto, no a t r e v i é n d o s e a resi« 
lo a la clemencia del pueblo: . ..Trate es el a<t 
— ¿ H e a q u í a l Hombre!—les & l P - ¿ n ^ 06 ^ 
a quien a c u s á i s de pretender un r e ^ d o . ^ la 
ccanipasión? ¿ Q u i r é i s m á s t o d a v í a ? / ^ e r T í » 
negrura de aquel pueblo tíeicida se reveio 
f iera insatisfecha oue vociferó" 
-j Crucificale! ¡ Crucif ícale! senté 
" {'0 
l e u n bombre"qJe"tuvo rai-a ^ " ^ d c ' y ^ 
Ju&tlcra en aquella casa; pero que tue co ^ 
t e n c i ó contra su voluntad. p ^ p t U ^ ^ 
T a todo fué inú t i l . Ea H i j o de Dioe e s u loS 
el fu ror de la m u l t i t u d que cuidaban de c o n d e f ^ t ^ 
los escribas y los fariseos; irremteiblemeu ^ ¿ o n o e ^ j o £ 






R E C U E R D O S 
DE L A P A S . IO N 
I M P R E C A C I O N 
A J U D A S 
F A G I N A Q U I N T A 
I Al llagar la hora euqueel Hi 
jo del Hombre, había de ser en. 
•recado c j i las manos de los pe, 
del Ccruiculo, 
a a a a a m * • • a a « u o o a • » » * a a y 
Dicele a Judas el Paetor Cordero 
cuando le vende: ¿A qué viniste, amiso^ 
Del regalo de hijo a mi castigo, 
de oveja humilde y simple, a lobo fiero. 
De apóstol de mi Ley, a carnicero, 
de rico de mis bienes, a mendigo; 
del cayado a la horca, sin mi abrigo; 
del discípulo a ingrato despensero. 
Véndeme y no te vendas, y mi muerte 
sea también rescate a tus traiciones; ' 
no siento mi prisión, sino perderte. 
E l cordel que a tu cuello le dispones, 
Judas, pónle a ruis pies> con lazo fuerte 
perdónate y a Mi no me perdones. 
\. Franciscc» de Qeevedo y 
atra caclores, sano 
Ve<aiulo el torrente de Cedrón, y 
hiendo al monte del Olivar, se 
ai Huerto de. Cíetsemaní. «u Mirigió 
AHi fué atormentado por una tns 
teza tal que Inundó toda su ahna. 
' Oprimido su coraíón con el gra 
vísimo peso de los pecados del 
jtiundo, miró con los ojos de »u 
consideración a cada pecador, los 
vio a todos, y cada nno de nos. 
¿tros hizo en-'s'u corazón una lia 
ga de tristeza. 
Todbs los tormentos de su Pa 
sión se presentaron, a la vez, a 
'fu angustiado espíritu. 
> Apoderado su espíritu de k 
angustia, se dirige a su Padre, y 
con un acento tristísimo y descon 
«oúdo, le dice: " !Padre mío¡ Yo 
os pido os compadezcáis de este 
Hijo engendrado en vuestro mis 
mu seno; y que si es posible apar 
iéis de Mi este cáliz tan amargo 
que se me presenta". "Pater, ti 
possibUe est, hic .cáliz transeat i 
"pie". 
Pidiendo Jesús al Padre apar^ 
tt de El , si es posible, el cáliz de 
su Pasión, quiere mostrar que lo 
Recibe por obediencia, y termina 
fu oración con estas palabras: 
"No se cumpla, Padre mío, mi 
voluntad, sino la* vuestra". "Non 
mea voluntas, sed íua, fiat". 
Desconsoladísimo el Divino 
Nazareno, su rostro se cubre de 
palidez mortal, su cuerpo se rio 
de por la agonía, y ia sangre sa, 
"e por todos los poros de «u car 
ne como sudor copioso. Convelía 
tiñe sus vestidos y empapa la tic 
rra. 
Allí mismo hubiera expirado, 
íino hubiera bajado un ángel pa 
ra confortarle. Aquel ángel le pi 
dió en nombre del Padre Eterno, 
que bebiese el cáliz y acabase la 
obra de la Redención. ' 
—Yo lo beberé, dice Jesús, 
pues que vine al mundo para aun 
¿íir la voluntad de mi Padre, se 
gún de mi se escribió en la pri 
mera hoja del libro de I o í cter* 
nos decretos. 
Y confortado «1 Nazareno coo 
-los consuelos del ánge1, se pre. 
paró para la Pasión. 
H Una turba de soldados pe„ 
íietra en silencia por los riscos y 
breñas de aquel monte so'itsrío y 
sombrío. 
¿Quién cg el jefe de aquel!» 
tropa? Es un apóstol, testigo d« 
milagros de Jesucristo, y » 
quien Jesús, ta prueba oc ¿toar, 
acababa de lavarle los pies y »U 
ttentarle con su carne divina. 
Judas se acerca a Jesús, If 
«a uda con una blanda sonrisa, y 
e da can sus i & f a inmundos 
Mu« ósculo pérfido, que era «a 
•eñat para prenderle. E l Salvador 
Pwo exterminar al traidor coa 
soplo de su boca, ñero sólo 
«<>re sus labios para decirle: 
--Amigo, ¿a qué has venido? 
.fUmun ósculo entregas al Hijo 
« i Hombre? 
Jcsíís esté cercado de enemigos, 
San Pedro saca una espada y acó 
mete a los soidados, hiriendo a 
un criado del Pontífice. Jesús sa 
«a al herido, reprende a San Pe 
ídro, y huyendo los Apóstoles, qUe 
da e1 Salvador en poder de sus 
'fneniigos. ¡Qu|'' tristeza la dé! 
. lledeiUór, al ver que todos los su 
yos le abandonaban! 
Aprisionado por cordeles y ata 
das las manos a la espalda, opri 
mido su cuello por una argolla, 
; fué conducido Jesús a Jerusalén. 
I I I Caifas había resuelto inmo 
. lar a su odio al Nazareno encon 
trando en falsos testigos un pre_ 
texto para su fallo. 
—Yo, dice Jesús interrogado, 
he enseñado siempre en el templo 
y en la Sinagoga, y en ocuho na-
da he hablado í pregunta, pues, 
los que me han oído. 
Esta respuesta redujo al sile 
cío a los acusadores y cubrió de 
confusión a los jueces; pero un 
criado del Pontífice da una bofe, 
tada al reo, diciéndole: "Sic res 
pondes Pontific?" 
s Y Jesús respondió: "Si male 
locutus sum, testimonium perhibe 
de malo; si antum bene, cur me 
cedis?" 
EL, Sumo Pontífice se . levanta^ 
jde su asiento, y no desmintiendo su 
impiedad, invoca "hipócritamente 
al mismo Dios, -y dice al reoj 
"Responde si tú eres d Cristo, 
Hijo de'. Dios". Y Jesús dice ^ 
ÓTú lo has dicho". 
Caifás rasga sus vestiduras eii 
un acceso de íuror, y exclamaií 
"Blasphemavit". 
Y dictando el mismo la sc-itcrr^ 
cía, hace a todos los jueces qué 
declaren a Jesús reo de muerte^ 
como b¡asíemo. 
PH rostro del Salvador recibe 
crueles bufias que le hacen loa 
judíos, ¡legando en su osadía has 
ta vendarle los ojos como vil an 
drajo, y decirle con mofa: "Pro. 
fetiza. Adivina quién te ha herido. 
I V Desde casa de Caifás fué 
llevado Jesús al Pretorio, donde 
residía el magistrado, romano. Pe 
ro asegurado éste por las respuea 
tas del Salvador, de que nada de 
bía temerse de un Rey, cuyo reino 
no era de este mundo, dciprcció 
Ha acusación de los judíos, decía 
ló la inocencia del reo, y por ser 
éste galleo, te lo remitió a vHe. 
rodes. 
Herodes preguntó a Jesús, pe 
ro Jesús nada respondió. 
Este príncipe no cree al Sal-
vador culpable, como Caifás, pe 
ro tratándole de insensato, lo vía 
• te con una túnica blanca, c o o í o 
| un demente, que sólo merece bur̂ . 
las y desprecios. De este modo, 
íué llevado de Heredes a Pila. 
•¿ tos. 
Tenían los judio* el privilegio 
de dar libertad a un preso en la 
Pascua, y p^ra hacerlo recaer en 
el Nazareno, Pí-atos préseiíCó a 
Jesús y Barrabás. Barrabás era 
asesino, cruel, ladrón y sedicioso. 
No obstante los judio» pidieroo 
la libertad del iníaine y la mué}'* 
te de Jesús. 
M e d i t a c i ó n d e l S a n t í s i m o 
t 
a nuestras án imas suficiente 
p r o v i s i ó n y nitintenimicnto 
con que viviesen, porque no 
tiene menos-necesidad el áni 
nía de su propio nmnteni-
miento para vivir vida csp'u 
ri tual que el cuerpo del suyo 
para la vida corporal. S i no, 
dime: i^Por qué causa ha me 
n é s t e r el cuerpo su ordinario 
luantenimiento cada d í a í 
Claro está que la causa es 
porque el calor natural gas-
t a siempre la sustancia de 
nuestros cuerpos; y por esto 
es menester que serepare 
e o n el mantenimiento de ca-
d a día lo que con el calor de 
cada día se gasta, porque de 
otra maneta a c a b a ñ a s e y a 
presto ia virtud del hombie. 
i O h , si pluguiese a Dios qui 
siesen por aquí entender ios 
hombres la necesidad que tie 
Saen de este divino sacraihcu 
.to y la sabiduría y misericor 
d ia de aquel que le institu-
y ó ! 4 No está claro que tene-
jnos acá dentro de nuestras 
en trañas un calor pestilen-
cial , que noa vino por parte 
d e l pecado el cual gasta todo 
lo bueno que en el hombre 
Hay Este es el que nos in-
cl ina al amor del siglo y de 
¡nuestra carne y de todos los 
(vicios y regalos, y con eso 
nos aparta de Dios, y nos en-
tibia en su amor, y nos en-
toiipece para todo lo bueii« 
y aviva para todo lo malo. 
Pues si tenemos acá dentro 
tan arraigado este perpetuo 
gastador, i no será razón que 
h a y a quien siempre repare lo 
que siempre está gastando! 
S i hay continuo gastador ŷ  
r o hay continuo reparador, 
j qué se puede esperar sino 
tn» continuo desfallecimiento 
y d e s p u é s cierta caida? B a s -
ta para prueba de esto ver ol 
curso del pueblo cristiano, el 
cual en el principio de La 
primitiva Iglesia, cuando co-
m í a siempre de este manjar, 
v iv ía con él y ten ía fuerzas, 
no sólo ¿ a r a guardar la lev-
de Dios, sino tembién para 
morir por Dios; mas a h o r i 
s i está tan flaco y descaiic-" 
cido, es porque no come; v( 
así , finalmente, vien^ a p*-1 
í e c e r de hambre, como lo 
jfcignificó el profeta cuando^ 
di jo: "Por eso f u é mi pue-
blo llevado cautivo, porque 
iio tuvo conocimiento do 
p í o s , j los nobles de él mu-
rieron de otra hambre, y la 
muchedumbre de ellos pere-
c ió de sed". Pues para esto 
ordenó aquel tan sabio Mc-
fgmados los pulsos de nues-
tra i'layue/a, este Sacramen-
to, y por eso lo ordenó en <js 
pecie de mantenimiento, pa-
ra que la m i í m a especie en 
qué le inst i tuía nos declara-
Be el ei'eeto que obraba y la 
necesidad que j í ú e s t r a s án i -
mas de él tenían. 
Ipfi i 'a, pues, ahora, si se pu 
diera dar en el mundo otra 
mayor muestra de amor que 
'U'jarte Dios su misma carne 
y sangre de mantenimiento 
y en remedior E n muchas his 
torias leemos de algunas nía 
dres que viéndose en neoc-
sidad y estrecho de hambre, 
echaron mano de la carne de 
sus proipios hijos para mante 
nerse de ellos, y con el amor, 
glande de la vida quitaban 
a" los mismos hijos la v ida 
por vivir. Esto habeigos l e í -
do muchas veces. Masa¿quién 
j a m á s l eyó que diese de co-
mer la madre a l hijo que pe-
reciera de hambre con su pro 
pia carne, y se cortase un. 
oraKO para dar de comer 8 
gu hijo, y fuese cruel para 
sí por ser piadosa para con 
é l? No hay madre en la tie-
r r a que tal haya hecho; m i s 
aquel, más que madre que te 
vi^p del cielo, viendo que p<J 
recías de hambre y que no 
había otro mejor medio que 
darte E í su misma carne en 
mantenimieto, aquí se entre 
ga a los carniceros y a l a 
muerte para que t ú vivas 
con ese manjar. Y no sola-
mente hizo esto una sola vez, 
sino perpetuamente quiso, 
que se hiciese, y para ello 
ordenó este Sacramento, p a -
r a que tú por aquí entendie-
ses otro grado de mayor, 
amor, el cual es así como te 
da siemlpre la misma comi-
'da, así está siempre^ apareja-
do para hacer la misma cosa 
si te fuera necesario. 
Sobre todo esto has de con 
siderar que quiso este San 
t ís imó Eeformador del mun-
tlo restituir a l hombre en su 
antigua dignidad y levantar 
ie tanto por gracia cuanto 
había caído por la culpa: y. 
e s í como la caida f u é de l a 
vida de bestias, así, por el; 
contrario, quiso que fhese 15 
vantado de la vida de . bes-
tias en que había quedado, a 
la vida de Dios que h a b í a 
perdido. Pues para este t í n 
ordenó l a comunión de este 
o i v i n í s i m o Sacramento, me-
diante l a cual vive el hom-
bre a hacerse participante í e 
Dios y a vivir vida con Dios, 
como lo siguitica. el mismo 
¡Salvador en aquellas a l t í s i -
mas' palabras que di jo: 
Quien come mi carne y bebe 
mi sangre, él es tá en Mí y yo 
en é l ; y así como por es lár 
mi Padre en Mí, la vida que 
yo vivo es en todo conformo 
a la de' mi Padre, que es v i -
da de Dios, así aquel en que 
yo estuviere por medio de es 
te Sacramento, v iv i rá como, 
i i o vivo; y así y a no v iv irá 
vida de hombre, sino vida de 
Dios. Porque este es aquel 
A l t í s i m o Sacramento, en el 
cual Dios ee recibido corpo-
ralmente, no para que él se 
mude en lo» hombres, sino 
para que los hombres se m u -
den en E l tpor amor y con., 
formidad de voluntad. Por-
que este divino manjar obrt. 
en quien dignamente le re-
cibe lo que obra y represen-
ta cuando se consagra. Por-
que así como por v irtud de 
las palabras de la consagra 
ción lo que era pan se con-, 
vierte en sustancia de Orii- , 
to, así por virtud de esta sa< 
grada Comunión el que era 
hombre se viene, por una ma 
ravil losa manera a transfor-
mar espiritualmeute en que 
así como aquel Dios. De roa 
ñ e r a aagrado pan una oosa 
es y otra pareoe, y una era 
antes de xa consagrac ión y; 
después otra, así el que co-
me de él una cosa ee antes 
de la Comunión y otra des^ 
{)ués, y una cosa parece en o de fuera, mas otra muy, 
alta y excelente en lo de den 
tro; pues el ser tiene hom-
bre y el espír i tu deDios.Pues 
j qué gloria puede ser mayor 
que és ta? ¡ Q u é dád iva más 
rica? i Qué beneficio m á s 
grande? Qué mayor mues-
t r a de amor? Callen todas 
las obras de l a naturaleza, y 
-callen t a m b i é n las de gracia, 
porque és ta es obra eoure to 
das las obra«. y esta gracia 
singular. ¡ Olí. maravilloso 
Sacramento! ¿Qué diré de 
t í ! i Con qué palabras te a la-
baré T ú eres vida d é nues-
tras . ánimas , medicina de 
nuestras llagas, consuelo d^, 
nuestros trabajos, memorial 
de JéraeristO/ testimonio da 
Wa anaoy, manda Ipreciosísima 
'-de su testamento, c o m p a ñ í a ' 
ele nuestra p e r e g r i n a c i ó n / 
a legría de nuestro destierro, 
amor divino, medio para re -
cibir la gracia, prenda de l a 
bienaventuranza y tesoro de 
la vida cristiana. > 
F r a y L u i s do Cfcana^iá 
Pílate» quiere aplacar ¡tí 
f para saciar la >-cd de -. 
ij[Ue tenían los judíos, condeaa al 
Nazareno a una cruel flagelación. 
•Jesucristo atado a una columna, 
"desnudo, recibe multitud de go*. 
4l>es sobre sus espaldas. Su san 
. jre preciosa, salta por el aire, y, 
*omo dice San Bernardo, se hizo 
{luna jola llaga todo su cuerpo. 
La ingrata Sinagoga, íorraó de 
Oí pinas agudas, una diadema para 
coronar al Salvador. Con esta co 
roña es traspasada su sacratísima 
frente, y, sentdo en un banco, le 
ponen en sus' manos una caña co 
rno cetro, y consignos ridículos y 
groseras mofas, le saludan con 
burlas como Rey de los Judíos; 
Püatos presenta a Jesús en es 
te estado, capaz de excitar la com 
>asión del corazón más insensL 
ble. E l fervor del pueblo no se 
Íalma; crece el tumulto y los ju ios gritan; ¡ Crucificadie I ¡ Cru 
'tificadlel ¡Si así no -o haces 
.uwes enemigo del César I Pilatos 
'ya no escucha' las leyes de la jus 
«da, ni el grito de su conciencia, 
y lavando sus manos por una va 
|ia ceremonia, condena al Salva 
por a muerte de cruz. 
I V Loa judíos pronunciada 
.ientencia se apoderan con furor 
fjfle la persona de Jesús y, como 
leone* rugientes, como lobos ham 
brientoa, acometen al cordero. 
¡ "Con pie tréonvlí), dice San 
Buenaventura, me acerco yo allí̂  
descubro el patk) donde ha sido 
azotado el reo, veo un 'ago" de 
sangre eg d suelo, tiemblo ide 
payer y d* espanto, quiero ver 
al Nazareno y me aseguran que 
- por aquella puerta muy en breve 
van a sacarle para quitarle la 
vida. 
"Un inmenso gemía ocnpa !a 
p'aza, se alborota, alza la voz y di 
ce: Sal afuera, seductor, hijo de 
Belial I i San pronto y ve a pa. 
gar tus delitos! A estas voces, 
prosigue San Buenaventura, tn 
medio de una soldadesca insolen 
te rodeado de ministros de justi. 
cía, y cercado de un populacho íre 
nctico, yo veo a un hombre des. 
calzo, coronado de espinas, des 
compuesto el cabello, cubierto su 
rostro de sangre, de salivas y de 
3odo, y doblando su cuerpo con 
el enorme peso de una cruz, ti« 
jrando de él para acelerarle el pa 
90 con una soga que h da do5 
vuclttí al cuello". 
Jesucristo prosigue su camino; 
pero eartenuado por la falta dfi 
*angre que derrama y debilitado 
por lo» (orjacntot que sufre, cas 
en tierra, abismado por el peso 
de la cruz. 
, V I , E l divino Salvador, Ue 
gó con cu Cruz al Gólgoaa* 
Allí, verdugos infames des 
nudañ de sus vestiduras al se 
gundo Adán, y ésite sufre la 
confusión de sai desnudez, pa 
ra llevar en si mismo la pena 
del crimen <jue causó la ver-
güenza del primero. Allí, Jc-
íú» se sacrificaba en la cruz, 
p a n que en la Cruz esté ai*m 
M • u e b ^ 
pr« Ja vida, la salud y la salí 
vadón maestra. Allí, E l e« 
postra para que todo paranti 
co se levante, deje Su lecho y 
quede sano. 
Tendido Jesús sobre la 
Cruz, el monte entero reliem 
bla con los redoblados golpes 
, de4 martillo^ a ci | o fuerte 
impulso, agudog clavos tras-
pasan aquellas manos que fa-
bricaren los cíelos y aquellos-
pies que habían andada por 
toda la Palestina, para predi 
car la paz y para dar bienes 
eternos. 
Clavado en la Cruz, es le-
vantado en alto, y dejado 
iáer en un hoyo, con un sa-; 
cudimiento tan brusco, dice 
San Buenaventura que le ha-
ce perder el sentido y renue-
va todas sus Hagas'.'. 
L a boca de Jesús se abre, 
Wra unir su voz con los cía-
mores de sangre, e implorar1 
de su Padre el perdón para 
los mismos que le crucifi^ 
can. No importa que ellos en 
«sita ternura correspondan 
con nuevos insultos. 
—Si eres Hijo de Dios, le di 
eeh, baja de la Cruz y efeeifei 
mos. en Tí... 
• La Lluvia voluntaria de re 
misión y de indulgencia que de 
irania el Redentor sobre su 
heredad, alcanza para todos, 
aun para los que le insultan 
y blasfeman... 
Cristo Jesús, desde lo alto 
de la Cruz, registra con sai 
mente el libro de los eternos 
decretos, y después que está 
cierto del cümplimienii» de • 
todos, abre sus labios, justifi-
ca su persona se despide del 
mundo, y testifica la cousu-t¡ 
mación de sa obra: "Con-su-i 
matum est". 
E l Hombre de Dios apura Ja 
copa de su mortal agonía . 
J e s ú s inclina su cabeza • > 
bre el pecho, y como si l u u 
biese dado la seña de sus con 
vulsiones a l universo con es-
ta acción, el sol se oscurere, 
el velo del templo se rasga, 
las piedras se parten, la tie-
r r a sacude con violencia, se 
abren los sepulcros, un - ~_ 
curo torbé&mé . ^ u e i v í \ 
Gólgota , y Jerusa lén , en mc-
'lio del día, aparece tod i 
eual tierra tenebrosa euvuel 
ta en el terror de la m á s es-
pantosa lobreguez. 
E n esta crisis sorprenden-
te a toda naturaleza. en tae 
l io de este duelo niuvTrssü 
í e s ú e comienza ebueme-
cerse y a sentir deliquios y 
congojas mortales. Sus ojos 
y a e s tán quebrados, y su ros 
tro divino, aparece con aque 
l ia palidez mustia, {precurso-
r a inmediata de la muerta. 
E l pecho y a se levanta, la 
^espiración cesa; sus nervios 
e s tán convulsos; su cuerpo 
ee ha desplomado y a hacia su 
centro y txhala su út imo su? 
piro... 





R o t a d e l a 
c a l d í a s o b r e 
c i r c u l a c i ó n 
L a necesidad de que la ex-
pansión religMa del pueblo, 
tenga sus debidos cauces en 
estos días solemnes de los 
misterios de la Redención 
del género humano, hacién-
dolo con la devoción carac-
- terística del cristiano pueblo 
, • de León, y la , precaución, 
también necesaria, de evitar 
dolorosos incidentes por la 
aglomeración de público en 
las calles, lo que incitaba a 
nuestros antepasados a sus-
pender tcdo tráfico rodado 
en estos días, obliga también 
a esta Alcaldía a adoptar me 
didas pertinentes sobre la 
circulación rodada. Y en su 
consecuencia 
DISPONGO: 
Que a partir de las 12 ho-
ras del día Jueves Santo y 
hasta ías 24 horas del día de 
Viernes Santo, quedará sus-
pendido todo tráfico rodado 
- por las calles de la ciudad a 
, excepción de los servicies mi 
. litares y los que se vieran 
• precisados a usar los médi-
. eos en servicios profesionales 
de urgencia. 
Les autobuses del servicio 
público urbano, finalizarán 
sus reoorridos en indicados 
días en la siguiente forma: 
E l que hace el recorrido 
de Trobajo y Armunia en la 
Avenida de ios Condes de Sa 
gasta, el de Puente Castro, 
en la calle de Sahagún, fren 
te al Convento de San Fran 
cisco, y los de San Andrés y 
Nava, en la estación de Ma. 
tallana. 
Los agentes de mi autori-
dad velarán por el exacto 
• cumplimiento de esta disposi 
ción. 
Saludo a Franco: ¡Arriba 
España! 
León 20 de marzo de 1940. 
¿-El Alcalde, P. Q. Regue-
raí. 
T U E N O D E f £ R M 4 C Í A l 
Día 21 • 
De 9 de la mañana a 8 de la 
noche. 
, * Sr. Mazo, Plazuela del Conde. 
Sf. Vega Flórez, Padre Isla. 
TURNO DE NOCHE 
Sr.. Vega Flóres, Padre Isla. 
; •' Día 22 
De 9 de la .mañana a de, la 
coche: 
Sr. Borrcdá, Santa Cruz. 
Sr. Alonso Gil, Padre Isla. 
TURNO DE NOCHE 
Sr. Vega Flórest, Padre Isla. 
H o s p i t a l M i l i t a r 
d e L e ó a 
COMISION GESTORA D E 
COMPRAS 
ANUNCIO 
Debiendo precederse por esta 
'Junta Económica a la adquisi-
ción de víveres y artículos ne-
cesarios para cubrir las necesi-
dades de este Hospital durante 
el próximo mes de abril, so in-
yita por el (presente anuncio pa 
ra hacer ofertas a dicha Junta, 
las cuales serán admitidas has-
ta el día 28 del actual, a las do-
oe horas de su mañana. Con 
posterioridad a esta fecha se 
reunirá la Comisión para verifi 
¡car las adjudicaciones que pro-
icedau. 
, Las can+idades y condicio-
íies, con arreglo a los pl.egos 
técnicos y ¡egales, »e hallarán 
Ido man¡l"if-.sti) todos los d^s la-
borables, de diez a trece, en la 
¡Secretaría de esta Comisión, 
sita en el Hospital Central de 
esta plaza. 
1S1 importe del presente anun 
fcio será de cuenta de los adju-
dicatarios, los que estarán pre 
¡lentes en el acfo del concurso, 
'<0 representados en forma legal. 
León 18 de marzo de 1940.— 
E l Capitán Secretario, 
B o l e t í n 
d e l a 
F a l a n g e 
E L CUMPLIMIENTO DfcL 
CRECEPTO PASCUAL POR 
LA SECCION FEMENINA 
La camarada Blaaquita Usor̂  
Delegada Provincial de la Sección 
Fiemenina Falange., nos coran, 
nicó ayer que cnnipliendo órlle-
nes de la Delegación Nacional, el 
próximo domingo cumplirán coa 
el Precepto Pascual las enmara-
das de la Sección Femenina. 
En León, lo harán por distri-
tos y "en las parroquias corres-
pondientes a cada uno de ellos. 
También nos comunicaron que 
se están haciendo las reformas ne 
cesarias en los paljelloncs cedi-
dos en la Granja Agropecuaria 
para la instalación de las cámara 
das •que han de concurrir te. lo* 
Cursillos de Orientación Rural, 
que como ya ammeiaraos hace 
días comoruzarán en toda España 
el próximo día veintiocho. 
(Ex-Ayudante del Dr. Tapia) 
Nariz, Garganta y Oídoi. 
HA TRASLADADO SU 
CONSULTA 
de la Avenida Padre Isla 
A ORDOÑO I I , 85. T E L F . 1055 
V W . W U W A V W V W d W . V V V 
J e f a t u r a 
d e T r a n s p o i í e s 
ANUNCIO 
Debiendo Iprocederse por es-
ta. Jefatura a la contratación 
del Servicio de Acarreos inte-
riores durante el próxima mes 
de abril, con arreglo a las con-
diciones que se detallan en el 
Pliego de Bases que se hallará 
de,, manifiesto en las Oficinas 
^ ^ ^ n y ^ n a (Parque de InteEpi-i; 
denciá) tp^doíi loa día:* laboré! 
bles de 10 a ÍS, so invita por el 
presente anuncio para que quie 
nes lo deseen.pue.dan presentar 
sus ofertas en pliego cerrado, 
las cuales serán admitidas has-, 
ta las Í0.30 horas del día 26 
del actual, en cuya fecha se re-
unirá la Junta Económica para 
adjudicar el Servicio, siendo 
por cuenta del adjudicatario el 
importe de este anuncio. 
León 18 de marzo de 1940.—-
E l Jefe de Transportes, Enri -
que G. Várela. 
S i n d i c a / t o 
E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o 
JEFATURA T-ROVINGIAL 
Continuación de las Listas do 
I05 camaradas del Insítifruto de 
Enseñanza .Media de esta Plaza 
que signen perteneciendo a «ste 
Sindicato. 
Eduardo Romero Rodrigo, Juan 
Pescador Reyero, Luis Mantilla 
Amor, Luis de Cos 5' Jahrlinz, Ai 
fonso López del Valle, Vitalino 
Clavero Peral, Constantino Nar-
ganes García, Maximino Brasa 
Bernardo, Joaquín Diez Flecha. 
Antonio del Valle Menéftwlez, An 
tonio Fernández del Puerto, José 
Fernández Ramos, Juan Miguel 
Sastre Mallo, Joaquín Fernández 
Gutiérrez, Servando Charro Du-
que, Miguel de la oTrre y de la 
Torre, Desiderio Pérez Luengo, 
Carlos Vecino Páramo, Garlos 
Gutiérrez del Campo, Federico 
Alonso Luengo, José Aller Fer. 
nández, José Alvarez Beltrán, Ju 
lio Barrio Santiago, Vicente Ba 
rrio Santiago, Eladio Rodríguez 
Pardo, Alfonso Ferreiro Alvarez, 
Venancio Rodríguez Martínez, Ar 
turo Loredo Fernández, Felipe 
Morate León, Casiano Alvarez 
Fernández, Manuel González Gar 
cía. 
Por la Universidad, el Imperio 
y su Revolución Nacional-Sindi-
calista. 
LA JEFATURA PROVINCIAL 
V A W , W m W m V m W . W . V m \ 
Máximas emocioaies 
en 
L a s c o f r a d í a s d e la Esta 
S e m a n a S a n t a en 
L e ó n 
mpas a e 
MpmiiinaBianBmiMtonnw 
la S e m a n a Santa 
mjírmnnn:iHH;;;-ni*innir.!imnii!ii!:ii 
L A D E L D U L C E NOMBRE 
D E J E S U S NAZARENO 
Esta ccxfradía es la llamada 
vulgarmente de "los Pasos" y 
sale con su procesión todos los 
años, de la iglesia de Santa No 
nia. 
E l distintivo de esta cofra-
día es: túnica negra con cordo-
nes del mismo color, capillo que 
cubre la cara, zapato^ negro, 
una insignia colocada en el la-
do izquierdo del pecbo ostentan 
do la corona de Espinas del Re 
dentor y una cruz dé madera 
pintada de negro como báculo 
que portasen los coírades. 
A la procesión asiste un de-
legado del Gobernador Civil y 
preside el abad de lá cofradía, 
con el secretario y el abad que 
sea de la procesión del Santo 
Entierro. 
Sale esta procesión de Santa 
Nania el Viernes Santo por la 
mañana- y es tan popular y de 
tal tradición, que no lia dejado 
do celebrarse ni en los'años de 
la nefasta República,' aunque 
para muchos de los liprmanos 
sólo fuera esto cuestión de tra-
dición (popular sin fervor cris-
tiano. -
Pero gracias a todos estos ele 
mentes se ha conservado y re-
surge nhora con aumento de co 
frades y entusiasmo para que 
sea digna de esta tierra leone-
sa.. 
Convendría que en .esta pro-
cesión se evitasen las frecuen-
tes paradas, ya que siou ahora 
menos necesarias que cuando 
las calles tenían el piso* cié can-
tos rodados. 
{película audaz, por 
B O S I S K A R L O F F y 
B E L A LUGOS1 
Estreno, Sábado de Gloria en 
TEATRO ALFAGEKE 
Sábado de Gloria, eco, 
DE SOCIEDAD -
Tuvimo.s ej gusto de saludar al 
que fué pteskícute dé la Casa del 
Ltórt en Santander, nüestro ami-
go don Esteban "Viar̂  que ha ve-í 
nido a pasar la Semama Santa en 
e?ta tierra para él tan querida. 
Grata estancia le deseamos. 
Se traspasa uno acreditado, 
buena clientela, con iardinillo 
para servicio estableci'me'Jto. 
Informes: AGENCIA C A ^ T A . 
L A P I E D R A . — L E O N . 
Plaza de las Tiendas, núm. 3. 
Teléfono 1028 




1. A. E., 50 pesetas. 
León, 20 de marzo de 1940. 
óbodo de Gloría 
uiiiiiiiiJiniiiiiiiHniuiMiiiMinniiuinniiuininiinitiniiHniiiiniunMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiili 
E N O R M E S A C O N T E C I M I E N T O S 




L a película cumbre por su rea-
lización, ambiente e interpreta-
ción, que marca la nueva etapa 
del cine español 
Soberbia interpretación do 
CONCHITA P I Q U E E y 
M A N U E L LUNA 
I Fi lm apto para menores 
TEATRO ALFAGEME 
Presentación de 
EL PODER INVISIBLE 
¡ L a sensación del año 1 
¡ L a más impresionante de las 
películas del género emocio-
nante! 
] L a obra más audaz que se ha 
llevado al cinema! 
Intérjpretes: nada menos que 
BORIS K A R L O F F y 
B E L A LUGOSI 
M I E R C O L E S SANTO: 
A las 14,00.—Apertura de la 
Emisión. — Música- reli-
giosa. — Christus^'ac-
tus,-; Gdícoechea.-^-O^o 
di o ft mine, Victoria.—focea-
«up - ta e^ Bach.—Gran 
Fantasía en "Do" me-
nor,, Bacli.—Salmo, 150. 
—(Jesra Franck.—O, tía 
crum Convivium, Viada 
na.—El Señor es mi Fas 
tor, ÍScliubert.—Oi'a pro 
nobis, Schubert. 
EMISION D E L A NOCHE: 
A las 22,0().-*-Apertura-de !a 
Emisign.—Acui^ión en 
nuestro estuüio cíe los 
. Coros; del {S.Hi.ü.^Fara 
llevarte a' la Cruz,—Tris 
te y maciiento,— Y o llo-
ré bajo el árboV de la 
Cruz.—Sentada al pie 
del sepulcro. — Plegaria 
a Mana Doloroéa.—Tro-
. zos literarios, de^utores 
célebres, intercalados 
con ínúsica.—Letra de 
los cánticos del F . Gil-
berto Blanco (Agusti-
no), la música deJíiduar 
* do G. Fastrana. 
A las 23,00.—Cierre de la Esta-
ción. 
J U E V E S SANTO: 
No se celebran emisioníes. 
V I E R N E 3 SANTO: 
A las 12,00.—Apertur^. de la 
Emisión.—A las 12,05, 
retransmisión dp las Sie 
te Palabras de Nuestro 
Señor Jesucristo desde 
la iglesia de los PP. Ca-
puebinos, por el Reve-
rendo Padre Mauricio 
de Begoña, Capuchino. 
Serán cantadas por la 
Sehola de los PP. Capu-
chinos, reforzada por ele 
mentos del Orfeón Leo-
nés y por el Coro de Or 
ganizaciones Juveniles. 
A las 15,00.—Cierre de la E s -
tación. 
COFRADIA D E L A S 
ANGUSTIAS 
Esta cofradía organiza la pro 
cesión del Santo Entierro que 
sale de Santa Nonia los aúos 
pares, como el actual. 
E s costumbre que hasta San 
Francisco lleven la Dolorosa, a 
hombros, los concejales de 
nuestro Ayuntamiento, hacién-
dolo igualmente en el mismo 
trayecto, al regresar la proce-
sión a la iglesia. 
Esta cofradía era una de las 
mas ricas de León, pero en los 
últimc's tiempos se hallaba en 
franca decadencia. 
Se ha constituido una junta 
de seises para tratar de su re-
organización. 
Distintivos: Túnica negra 
con capillo y zapato del mismo 
color, emblema en el lado iz-
quierdo del pecho, con un co-
razón bordado. Los cofrades 
portarán una cruz pintada de 
negro a modo de báculo. 
L A MINERVA Y V E R A 
CRUZ 
Esta cofradía está encargada 
de la procesión del Santo' Entie 
i t o que sale los años termina-
dos en número impar de la igle 
sia [parroquial de San Martín. 
Es abad de honor de ella el 
limo. Sr. Obispo de la diócesis 
y hermanos mayores el alcalde 
de la capital y el presidente 
do la Diputación. 
E l distintivo de la cofradía 
es: túnica negra con capillo del 
mismo color y bocamanga mo-
rada, postiza, zapato negro y 
ostentando en el lado izquier-
do del pecho un emblema en el 
que va bordado un cáliz. . 
Dispone de todos los atribu-
tos de la Pasión, y cuenta con 
muchos hermanos y también 
cofrades femeninos. 
Goza la coíradía, por su ca-
rácter de "sacramental", de to-
ldos los derechos y privilegios 
I de la Minerva de Roma, que le 
!da nombre. 
Celebra diversos cultos, co-
mo son la Oetiva derCo<rpus y 
i Novena de los Dolores. 
1 Lleva unos años de floreci-
miento, restaurando viejas pos 
tumbres, muy.intgf^antes. 
E l mandato del abad de esta 
CQ&rísdía dui^^&^^años: uno 
con gastos y otro sm ¿Dos. E l 
año que sale la proeesión dol 
Santo Entierro de-San Martín 
es de mayor trabajo y coste. 
A B A D E S PARA E S T E AÑO 
D E 1940 
Cofradía del Dulce Nombre 
de Jesús Nazareno: D. Isaac 
Max'Lín-Granizo. 
Angustias (Santo Entierro 
de este año), D. Donato Diez y 
Diez. 
Minerva y Vera Cruz: Don 
Carlos Alvarez Cadómiga. 
W W V - S W W V A V V W L V A V A 
D O S R A T E R O S 
d e t e n i d o s 
De todas ks escenas de la i 
Pasión de Jesús, convierte se-
saJtar la del Lavatorio, donde el 
Crucificado dictó al hombre 
i uno de los caminos que más 
1 derechamente conducen a la Fe 
iicidad. 
Balines, en su famosa obra 
" E L CRITERIO", cantó como 
nadie la virtud de la Humildad; 
i virtud moral que se funda en 
1 e] conocimiento práctico de lo 
que realmainte somos y vale-
1 mos, y con respecto a Dios 
incluye el sentimiento jyrotun 
do de que nada somos de nos-
otros mismos, de que todo se 
i lo .debemos El, y de que en 
1 El , debemos poner nuestra con-
fianza para io futuro. 
Ante la visión de Cristo en 
su Pasión sacrosanta, aparéen-
se como al̂ o impropio de im 
naturaleza hun>ana, el acto de 
humildad del Creador del Mun-
do. 
El, que de la nada pobló el 
cielo de estrellas; que con su 
sola palabra hizo la luz; que 
curó al leproso, resucitó a Lá-
( zaro, dotó de movimientos jd 
l paralítico, multiplicó los panes 
y ios peces, detuvo la furia de 
los Mares y volvió a la vida 
de entre los muertos. 
El, Rey de Reyes y Señor de 
1 los que dominan; El, Hijo de 
/ Dios Padre, consintió y quiso 
* siendo Hombre, mostrar a sus 
criaturas, la virtud de la Hu-i 
l míldad, lavando los piies a sus 
discípulos. 
DESAYUNE Y MERIENDE 
en el 
con L E C H E 
de nuestra 
GRANJA VICTORIA 
fundada para el servicio 
exclusivo de esta Casa. A-976 
L a I n d u s t r i a l 






Apartado de Correos, núm. 28. 
F A B R I C A : 
ORDOÑO I I . 37. 
TELBlíONO. 1128 
...> L E O N 
>~üoo— 
PADBB I S L A . 3.—LEON 
TELEÍ'OJñ'O 1217 
, —oüo— 
A Z U L E J O S BLANCOS Y 
COLOR. MOSAICOS. 
BALDOSIN C A T A L A N . 
CQUINAS SAGARDÜI. 
—oüo— 
Todo lo concerniente a sa-
neamiento y materiales de co&g 
trucción. 
¡Qué maravillosa 
^ os digo qu"' e T ^ <* 
milla será etuaUa^"? * hi» 
connugo del R e i J ^ ^ 
ber cumpkdo. ^ «o ^ 
iuan (Capítulo Xl lh S S^ 
bada la cena legal L ^ í f ac«' 
Jesucristo de la m ^ 
Jó las vestiduras v ^ 
torwoo «na toa|U "do 
echando «guá e " ^ » . y 
Púsose a lavar lo8 L!8í>r,U^ 
*scipulos. KmpiándoíoT^ 8u* 
toalla que se había ceñid 0n 
sose San Pedro. a\C:oñt r,0p.í 
no Maestro ejecutara en í ' ^ 
obra de h u n S l á ^ l ^ 
«•ando el misterio que híi, ^0 
ella, |pero cedfó ante si" a CtJ 
nazas que le hizo Jest.^6" 
de que no tendrí, part"Cr,Sto 
El. Acabada la c e ^ J ^ 
mados los vestidos. i S / t() 
Señor a la mesa y* $ 0 ? * 
Ascípuios "¿Sabéisy|0,0q|4^ 
bo de hacer con vomvL ? 
Vosotros me llamáis 
y ^ñor, y decís Wen 
lo soy. Pues si Yo qu/ 
Maestro y Señor o s t e a l 
los pies, también vosotros 3e 
foéís lavaros los pies los un¿ 
a los otros". 08 
Meditemos en la Siguiflcarĵ  
yjalcance de este divmo M?" 
dato y no olvidemos la dtóT 
«Jca de la liuimldad, porque na 
t z ? 0 ^ ̂  r8otro8 
y todo lo debemos a El y en 
El debemos poner nuestra con 
fianza para lo futuro. 
Máximo G. Palacios 
I I G U . N D O J O D R ^ G U I Z 
Agente de ventas de üiaumna, 
ria de P A N A D E R I A y CAR 
P1NTERLA de T A L L E R 
A L S I N A de S A B A D E L L Dará 
las provincias de León. Astu-
rias y Galicia. Domicilio: 
Pedro. 19. —ASTOKGA. 
S V . V V . V - V . V a V í . V a V . V A V . 
' S I D R O T A S G O N 
(Ingeniero Industrial) 
P R O Y E C T O S , PRÉSIJHJE&* 
TOS MA&DfimtlA 
OficiiiEyTéeuica, Colóu 44, 2.°, 
* ^ • L E O N 
T s o o o r o L e ó n 
ESPEOiALiSTA 
Enfermedades de la mujer, 
asistencia a partos, uperacionea 
Ordeño I I . 20, pral.. dcha. 
Teléfono 1458 
Be 10. a 2 ? de 4 a 6. 
M o d i s t a 
' PATRONES A h i j é f ú M ^ 
Daois v Velarde. 6. entresiaio 
(Antes P. Flores) 
En la madrugada del día I U a 
las dos y media, por el sargenio 
de la vigilancia municipal nectur 
na don Miguel Iglesias, el cabo 
don Sa..da io Perales y ei guai'dia 
aou Agustín Diez, y acomyanaüos 
del. so-dado de Sanidad Muitai Al-a 
nuei Sierra, fueron detenidos y pues 
tos a disposición de la AutOiidad 
competente a los que dijeron liamat 
se Honorato Santos, de 27 años de 
edad. soUero, ayuaante cargador ra 
tural de Sena de Luna y veemo de 
León, calle de -as Ventas número ¿, 
y Suverio Gómez, de 31 años, ca 
sado. pescadur. natural de V.i'ania 
ñán, y vecino de León, calle üt ias 
Ventas, número 14. Estos indivi. 
dúos fueron sorprendidos en un pra 
do frente al Hospital Centrâ , d'-n 
de momentos antes habían abandona 
do u .os colchones de mismo estable 
cimiento militar al notar que el gusr 
dia nocturno y soldado de Sanidad 
los habia sorprendido al atravesar 
la carretera cargados con Uys 101 
chouies producto de su heroísmo ia 
teríl. los referidos ladrones queda 
ron a disposición de la autoridad. 
A V I S O I 
« ios f bi c n U % y m u m n t e s 
D E M A N U F A C T TT 11 > 
A l g o d ó n , S e - a y L a n a 
La é ú t t ión Pveguladora del - t^-rón y V ñ c i ™ a 
de la Lana y ia Seda advierten a las feenores fabrici*1": 
tes y comerciantes de sus respectivos ramos que el pi 
zo para solicitar las licencias a que &e refiere el -
tículo 3.ü ae la Orden comunicada del Ministerio üe ^ 
dustria y Comercio de 30 de enero de 1940 termina 
día l.u de abril del corriente año, pasado el cual no 
admitirán solicitudes y se procederá a extender ías 
cencías correspondientes. 
Acoffemci 
D E C O R T E 
y c o n í « c c w > i » 
Método práctico y sencillo, ôlo se aajmLeu 10 diseip 
Mariano Andrés, núm. pral* 
Gorda cei y m t * l Q M M t e a ^ 
ODONTCl^OGOS 
En Astorga, 
La Baneza, 4. 




S t G U R O S ^ U Vosee Novarra" 
S e g u r o s d e i n c e r d i o ^ a c c i d e n -
t e i o t a t r a b a j o , i n d i v i a u a i y x e s -
p o n s a b i l i d a d c i v i l . 
R a i m u n d o R. d e l V a l l e 
O f i c i n a s : O r d e ñ o U f 8 , e n t r e s u e l o 
L E O N 
C e m e n t o s " C O S M O S " 
F á b r i s a d e T o r a l d e k s V a d e s 
( L E O N ) 
R a i m u n d o R. de l V a l l e 
O f i c i n a s : O r d e ñ o l i , 8 , e n t r e s u e l o 
( C a s a L u b é n ) — L E O N 
l u b h o i d a d M . £ . R . Q . 
R l F ' O N , H I G A D O 
E S T O M A G O 
EN BOTELLAS Y GARRAFONES 
- extrae* 
Especialidad en perfumes ^ da^ . j 
toa de jas mareas mas ^red'ta* tfO^J 
P l a t e r í a s , 1 
I , 
? R O A 
D E N T I S T A 
Avudante de Clases Prácticas de la Escueh. de 
^ Odontología de Madrid. 
;h„ del Genera) Sanjurjo. núm. 2. 2.° izquierda. 
Avenida ^ (Casa OlidenJ 
Consulta: de, 10 a l y de 3 a 6. 
Consulta en CISTIERNA: L03 jueve3. 
L R N I A 
Hov los PTERNÍADOS pueden olvidarse de la mó-
•T«tS Qüe sufren y practicar sin-riesgo alguno toda.cia-
/ de deportes y de trabajos por pesados que sean,-
S,t<iiido el cómodo, leve, practico y eficaz aparato "LA 
CRU2". Ortopédico do fama universal. 
Estos aparatos, hechos a medida, y de acuerdo con 
las necesidades de cada caso, consiguen en todos ellog 
¡0g resultados que deseamos, estos, son: La contención 
nerfecta y absoluta de la Hernia; la reducción progre. 
Sva y rápida de la misma, y en muchos de ellos, hasta 
su completa desaparición. 
Herniados todos, no olvidéis que la garantía de vues-
tro bienestar está en los aparatos "LA CRUZ", y si 03 
aueréls prevenir contra los riesgos de la estrangu;. 
ción nrocedentes del abandono en el tratamiento, pic-
sentaros sin vacilar al reputado Ortopédico Sr. La. 
CRUZ, que gratuitamente as recibirá, en: 
LEON, jueves, 22, Gran Hotel (Antea París). 
La corresnondencia al Sr. L A CRUZ, Urzáiz 69, ter-
cero, VIGO. 
De la Casa Salud Valdeciiia y Sanatorio Marítimo Na, 
cional de Pedrosa. Especialista en Huesos y Articulacio-
nes. Cirugía reparadora y ortopédica. Traumatología. 
- Ramón y Cajal, 3, pral. Teléfono 1982. 
De 11 a 1 y de 4 a 6/ 
\ J _ t _ 0 _ N _ / 
s»e nan rcciü-oo ios últimos mo= 
tidos en BiCfCLETAS 
Gran stok de cubiertas y acceso-
rios Para los mismos. . 
p a r 
1 N D E F E N O ú a i C l h , 10 i 
T E L E F O N O 1162 \ 
CUNICA D E E N F E R M E D A D E S D E LQS OJOS 
U m R I Q I E 
(Oculista por Opcsítáou tic i los lüatltutos 
de Higiene) 
Ordoño 11, 7; 1.°.—LEON 
i 
C o m e n t a r i o s a! tr iunfo s o b r a 
os pa l en t inos 
J . G a r c í a N a v & s c u e s 
MEDICO DENTISTA 
E\.uuei-no pur oposición 
Enfermedades de la boca v dientes 
General Mola y Paso, núra. 8.—LEON 
('onsulta de 10 a 2 y 4 a 7. Teléf. 1515. 
SI YO F U E R A JUGADOR 
Una vez—todos lo recordaréis— 
hubo otros encuetaros de fútbol 
entre los equipos de Falencia y 
León. Aquel ü a , después de ütia 
enorme temporada de lluvias,, .el 
campo estaua eu muy malas. íCOlí 
diciones. coa grandes tronos, de 
lante de las porterías, llenos de 
barro. Ganaron los letíncses por 
S—0. Los palentinos—que venían 
dispuestos a ganar—dijeron que: 
lo nubicraíi conseguido si el cam 
po no hubiera sido encharcado 
"intencionadamente" por el Club 
leonés. A nii me'hizo reír mucho 
la agudeza, porque nunca se me 
había ocurrido imaginar salida se 
mejante para justificar la derrota 
del equipo local. 
Ayer se repetía «l encuentro-
Tiempo espléndido y terreno com 
pletamente seco. Si 'yo hubiera 
sido jugador, al saltar al campo 
lo hubiera hecho teniendo presen 
te la opinión que a los palentinos 
les mereció el anterior encuentro, 
y los 8—0 no se me hubiera bo 
nado de la imaginación. Yo suelo 
enfadaime mucho cuando pienso 
que hice una cosa por carambola 
y espontáneamente repito para 
que se vea que soy capaz dé re 
novar la hazaña. Podría no repe 
tirla exactamente, pero en la re 
petición habré puesto todo mi em 
peño en demostrar que aquel jui 
cío despectivo estaba equivocado. 
Si a mi hombre de deportes le 
quitáis el amor propio, ¿qué le 
queda? 
,J_B_«_B_Bb«bB_«_»_1I_»_»_«_B. 
; \ SE ACABO 
1 
Se acabó el primer tiempo y 
puede decirse que el partido, por 
que los leoneses salieron en el se 
gundo timpo en plan de "noncha 
lance". Es cierto que consiguieron 
un bonito cuarto tanto, obra del 
nuevo delantero centro leones, y 
luego un qumto goal que, metió 
Chovito y entró por exceso de vis 
ta del portero palentino, y hasta 
cccbsiguieron un sexto y último 
goal de un centro de Gamonal que 
remató Sixto de cabeza, pero to 
do esto se logró con pocó ánimo 
y contra un equipo de diez juga 
dores, ya que el defensa izquiep 
do palentino no saüó en este tiem 
po. ocupando su puesto el extre 
mo derecha, el creador de peligro 
en la delantera forastera. 
Y empezó el juego en que un 
defensa quiere ir a metér goal y 
un medio quiere ir a lo mismo, 
y un delantero quiere ser él solo 
el que lo hace todo, y el resultado 
fué que el equipo forastero "no 
tenía más remedio" que jugar y 
dar sustos a los contrarios. Aún 
cen todo el desacierto con que 
los eoneses actuaban en este tiem 
pp, los palentinos se hubieran ido 
sin un solo goal, y se llevaron 
dos, a no ser, porque... 
LOS TANTOS DE "HOLA 
• te a • s » !>•••• 9 • • e 
LA DOLORES * 
L a mejor película naciomal. 
APTA PARA MENORES 
Estreno , 
SABADO DE GLORIA j | 
en j r 0 
1¿L ¿ÉíOnia ara Olio • .••.\ívo /INC-
ESTE NO ES A Q U E L 
rrovinciales 
Z U L 
El Iocúi von in&lalau.uues más moavi-.téis. 
Esmerado servicio en CAFE-RESTAURANT 
Sepvlclo a la carta 
Concierto diario QUINTETO EQA&A 
OHDOÑO 11, NUM. 11. 
Teléfono leus 
Estuvieron si lo consiguen y es 
ta vez el mérito hubiera sido su 
periofísimo porque este equipo 
palentino que nos visitó, no es. 
tu con mucho, el que perdió por 
8—0. Palencia nos mandó un gran 
equipo, que comenzó con brío, li 
gaindo muy bien las jugadas, e in 
ternándo'se muy peligrosamente. 
Tuvo -el equipo leonés que ir ca 
pcando el temporal como le era 
posible, para evitar un tanto que 
se veía venir por" momentos. 
Se repusieron los leoneses de 
la sorpresa de verse ante urn equi 
po que no esperaban y comen? 1 
ron a jugar. Llegó el primer tanto 
leonés, de un gran empalme de 
Chovi/to y al minuto el jeguíido 
de un penalty clarísimo, que l'r'i 
Severino, consiguiendo el tercero 
Sixto, a la media vuelta. 
Anuncios económicos 
BIDONES para leche de üez C 
^nta Ana, núm. 24-E-198y. 
, VUi> Para mcuijar. Muy 
[wcKmatíus. se venden de la 
^anja Victoria. Pedidos: Café 
yictuna. Leon . -E . , VJK) 
MINA MUNTA'ÑESA. M. Canse 
tervanics, y. Carbones msupe 
•awes para cocinas y ca-eíaccio. 
Vema únicamente pur loueia 
as- Servicio directo por caimó;) 
esde i» nnna ai consurmdur, siu 
^^mas ni menudos. Avisos a los 
Ttieono ny. ven(le 
ro^í SI ai'Jt>'f- de adorno y 
da Aui'0^us . Armuma c* 
Be vk^ hJ*rt- K-¿137 
bole. * £ ^ finca -on ^ ar-
Unaz- Utales' ^ ^ n o de aceiie 
Oreer/ GUw viniiS- lutonue»: 
que] 0 Vlfla>ü. en Villarro. 
6 t VKV^r. -E-J140. 




las h ,lí>a 
SS-.llUormea «a esta AJur gS- Ini m ;
E~2lt:S 
níormes: Casa Mi. 
Materia;. E.2ití2 
•jón. ¿0Ct,UHt:ro aventadoras oca. 
ú • : S a ^ r a n ü n a prensa para * ""sillos; una estruja-
Ue - voi ír ümbas tr^^go; una 
fc?oledo S T ^ 0 - Alcázar de 
*rj*' viud ' tlVOS- l ' ^ ^ a . -
''^ntos n- mutí ia^s. Ayunta 
l-o;er^PU,taClCmes- lisu'1-
^eoá, V i- ' soli^ras. Co 
i r a d o s 1 eegra'^. Prisiones, 
! ,a Civil r Mini-lst"ioS.-Gaar 
^^is tr 'ac ión n-,rt>S—Pla2as 
¿i, • e« buen* ^"^P^mento. 
"efn ^so Se vende. 
5la A<««iuistración. 
E-2292. 
• LA P A T R I A " periódico na-
cional remite vacantes, idjudi-
caciones y la nueva ley c^a for 
muíanos. Suscripción, st.s pe 
setas trimestre. Giro Postal an 
ticipado. Redacción: Santa En 
gracia, 34,—Madrid.—E.-.2Ü6G 
DEbi'-O ofertas con muestra de 
cera amarilla, rr;íz ú : genciana 
y otras, <X>ino asimismo íicres 
hojas y" semillas medicma'es en 
general. Va-eriano Campesino, 
Avenida de Pa-encia, número t. 
León. E - -2225 
T R A C E R I A , Carretera Asturias, 
ñúin. 6. Se compra toda clabe de 
trapo, papel y nuesus y se ven 
ten trayus para iimy.cza. 
MUCHACHA con buena rembu. 
ción, se necesita en Lcg'ófi 
Cóndor, 8, 2.". Inútil presentar-
se »in buenas tefe pncia<. 
E.224A 
S E V E N D E N tres casas en San 
Andrés del Rauanedoi naeva 
coiistrucción y propia para ve-
ranos. Informes: Laureano Fer 
nández, San Andrés del Kab.i-
nedo. —* 
A C A D E M I A 'CALVO. Ha comen 
zado la preparación para e! 11 
gresu a las ó.UUÜ plazas en. «I 
Cuerpo de la Guardia Civil. 
E.-T'2ñ5 
S E , V E N D E bonita sillería anti-
güa, estilo Luis XV, máquina 
de coser secretar 5 gavetas se-
mi-nuc-va. sillería regida, mesa 
despacho, media docena silldS 
gutapercha, informes en esta 
Administracicn. E-227J. 
S E T R A S P A S A tienda en el si-
tio más céntrico de la Calle la 
Rúa. Informes: Alfonso Mon-
teagudo. Colón, núm. 3, pral. de 
recha. E-2297. 
V E N D O tr.ícHiina de coser marca 
"Singer". serninueva. Razón: -Ba 
rrio San Esteban, iras ia capilla, 
número 11. E—2̂ 81 
S E V E N D E N nogales. Para tra 
tar: Ricardo- Tascón. Matalla 
na de Torios E—2299. 
GUENOS* 
"Pinó'ñ" ' hizo famosos los tan 
tos que le marcaban a Anmendá-
riz, el portero leones. En unos di 
bujos líenos de ingenio—esto no 
es obstáculo para quo aquí "sen-
taran maL—ponía un balón in 
HAY QUE PULIR DEFEC-
TOS 
Esite campeonato» "amateur" 
tiene mucha importancia para la 
Cultural. Los jugadores saben 
comprenderlo así, porque la im-
portancia no "es por conquistar 
ningún trofeo, con ser siempre 
muy interesaríte que en los "pál-
marés" de las diterentes competí 
d e x í t s aparezca siempre la Cultu-
ral como equipo vencedor. La ver 
dadera import----' de este tor-
neo es la de ir puliendo detVctos, 
acoplando líneas, haciendo equipo, 
en una palabra. 
E l domingo próximo nos visita 
el equipo de Zamora. Es preciso 
que el equipo leonés nos demues 
tre que del martes al domingo 
no solamente v̂an cinco días, sino 
que el equipo ha mejorado ya y 
que se hace juego de ennipo, jue 
go de conjunto. Es posible que 
ayer les pudiera disculpan, para 
algunas cosas, el partido jugado 
dos días antes, si bien no hay 
que perder de vista que los pa-
lentino.s estaban en iguales con-
diciones. 
Este torneo, ha de servir para 
dar con el equipo definitivo que 
juegue en la Segunda División, 
Un hallazgo ya se ha hecho, por 
que creo que sin temor a equi-
.vocaciones podemos decir que en 
el delantero centro que actuó 
ayer, la Cultural ya encontró un 
jugador. 
LA DOLORES 
La suprema producción nació, 
nal Cifesa, que cs.rena el bá-




genuo, <|ue entraba en la meta leo j f lices intérprete8 de 
nesa, sifi que su cancerbero hi- _ a m ^^,^0% 
ciera nada por impedirlo, en pa- ' 
go déf'jcuya galantería el balón, 
con sif'lengua asturiana, l e corres 
pondía con un "Hola güenes", 
porqué lo cortés no ha estado nun 
ca regido con lo valiente. 
Pues bien, esos tantos de "Ho 
la güenes" pasarán a la historia. 
E l portero de Falencia dejó que 
ChoVito: le colara el quinto de esa 
marca y Armendáriz regaló a los 
palejitbios un par de ellos. Por-
cmbí ;IqS palentinos, ;í):iC-'eii medio^ 
del c^mpo se pasa!j;in muy bien 
3̂  ge colaban rábidamente, ante] 
et marco eran poco menos quej 
inoíems'i'vOs. No llegó a media do 
cena las paradas que hizo Armen 
dáriz. Y se llevaron dos goles a 
su favor. 
En . cambio el portero palenti-
no... E l día del 8—0. fué el me-
jor. Ayer volvió a serlo. 
P e r í u m e i Camisería .-: 
AUl¡CULOS PARA titü'ALO 
C A S A P R I c T O 
E L CAMPO i á H Ü J í U U v J U 
MAQUINA de coser "Singer1', se 
minueva, se vende. Razón:: Calle 
tern-.i ido G. R^guerai, 7 (Porte_ 
ría). E—22-/6 
S E V E N D E la casa núm. ¿(y de 
la calle de Svcro de Quillones. 
Razón en ia misma, l.ü, derc-
tarde. L 2JS4 
S E v i^NDE una sierra de cinta, se 
nunueva, con volantes de un me 
tro, ciegos, y un carro de cuatro 
metros y medio, con tres ga. 
rras. Para tratar. Tomás Reyero, 
Veganiíán (León). E—2279 
S E V E N D E un coche marca "Bc.i 
jamm", 9 H . P., a toda prucua. 
Razón: Benito l^órez, bantas 
Martas. Er—2¿ii7 
T R A S P A S O en dieres (Astur s), 
hermosa tienda comestibici* inior 
mes:. Rinconada dei Conde, 2, pn 
mero, izquierda. E—¿2yü 
S E V E N D E N varios cochea ca-
miones distintas marcas, docu-
mentación corrrente, lodo per-
fecto estaco, precios económi-
cos. Razón: Ramiro BalLmena, 
14. E-22y5, 
SOÜRE conteniendo cierta can-
tidad dinero, extravióse en la 
Chocolatería Pachón. Ruégase 
devolución: Herreros, lo, 2?. 
E-23(J3. 
A T E N C I O N : Foto-Arte, presenta 
las inimitables ampliaciones lo 
tográficas at Bromolco y joyas 
cun Foto esmalte. Ventas » 
plazos y al contedo. Caía Djaz. 
Ordoño H núm. 33, 4." (.Le»»'-
E-23UÜ. 
MODAS: Vestidos y abrigos, pa-
trones a la medida, gran eco 
nomia. Mariano Andxés nutne 
ro 2, pral. E-2o0l. 
E S T A C A S de palera y cuartones 
para aimante y mucha le>'a. 
se vende. Para tratar/ Pedro 
García Macho, calle Serrado-
res núm. 1. E--0U-. 
S E VEiNDE mesa de comedor, la 
vaho, armario de cocina y otros 
muebles. Razón: Juan de Ar 
presentación de les Ases del 
miedo 
B0RIS KARL0FF y 
B E L A LUGO31 
en 
EL POOEB INVISIBLE 
su mejor realización. 
6. 0 0 0 
? L A Z A S 
e n ia 
C Ü A ^ D Í A C I V I L 
TAi iLA, 1.&60 IAíLUyi^'xROS 
Para informes, documenta-
ción y demás pormenores, con-
sulte a la A G E N C I A D E N E -
ÜUCIUS "¡SOTO", Caüe de San 
ta .Nouia (Casa Soto). Al lado 
del Auto-Estación.—LEON. 
ITílÑíToo'' 
Evite los peligros y mo 
lestias de su hernia con 
el insupearble SUP'iSii 
COMrlíüiSOR HBRiMioS 
Au'iOMATiüO, maravi-
lla mecano - ekn'tíiica, 
que, sin trabas, tiranl'38 
ni engorro a.guno, vence-
rá totalmente su dolen-
cia, sea cual sea su edad, 
sexo o profesión. E E ü . 
í<xCS, construido exprofe 
so y anatómicamente pa-
ra cada caso, no molesta, 
no pesa, es invisible y du-
ra una vida. Para aten-
der a nuestros clientes, 
estaremos en L E O N en el 
Gran Hotel el día 24 del 
corriente. NOTA: E n Pa-
lencia el día 25 en el l í o -
te! Central. 
Visita de 9 de la ma-. 
ñaña a 3 de la tárele. 
Casa Central: GAÉiNS-
T B ORTOPEDICO "HER 
1ÍIU3".—Rambla Catalu-
ña, 34, l.'-BARCELONA 
Eso es Ip qué no 8¿ si podrá 
encontrarse con la misma facili-
dad. Porque cada partido que ' pa 
sa es una prueüa má* de que la 
necesidad es imperiosa. Menos 
mal- quo el tiempo seco favorece 
a los ágiles, que s« buscan una 
"tribuna" en aiguaios sitios que 
están reservados á los gatos, y 
no con mucho espacio y como-
didades. 
Y luego esa^ "línea Manner-
heim", que un numeroso grupo 
asalta siempre para colocarse bo-
nitamente en. la general, sin pa-
gar el partido, es una sangría a 
la caja de ia Cultural que no pue 
de evitáis* más que con el cam 
bio de domicilio. 
ESE 
f£uX FESNANJrZ GÜTitíUiZ 
Especialista en enfermedades ñ e los niños 
Ha trasladado su cousuiu a Avenida del Padre Isla,.20. 
primero 
Consulta: 11 a 1 y 4 a tí. Teléfonos 1242 y 1717. 
MEMAS ^ ; ^ u C 
Dustres cirujanos han venido sosteniendo que en la 
infancia, curan todas, sin extíepcróa, y algunas en la 
edad adulta cuando se logra conuenenas peiiaanentemen-
te. Pero esta contención perfecta no se ootiene sino muy 
raras veces recurnenoo a los bragueros o vendajes que 
el comercio proporciona. Si se quiere asegurarla, es pre-
ciso recurrir, eu cada caso, a un APAPwA'xO CONSTRUI-
DO "AD HOC" y de características adecuadas a la en. 
siiladura lumbar del individuo y forma de sus caaeras, 
a ia clase, desarrollo y fuerza expansiva dé su hernia, 
a la consistencia o laxitud de sus cubiertas y a las mo-
dificaciones, susceptibles de observación, que haya ex-
perimentado en su trayecto, saco y contenido. Ahora 
bien; para conocer y plasmar todo esto, aparte de que 
es imprescindible, claro está, ver al herniaao previamen-
te, son asimismo necesarias cierta preparación ciencíá-
ca y una técnica especial. 
Nuestro método, que por los principios en que se fun-
da y el estudio constante que su prac^ca requiere, nada 
tiene de común con los demás, y al cual debemos nume-
rosas y sorprendentes curaciones en los 42 añas que 
llevamos aplicándolo, garantiza siempre aquella perteo-
ta contención, tanto en el hombre como en la mujer, 
aunque se trate d*̂  hernias clónicas, abandonadas aes_ 
de antiguo, o de las ue gran tamaño y cargadas de epi-
pión engrosado a consecuencia de brotes míiamatonos, 
o de las aparentemente irreductibles por la formación de 
falsas adherencias, o, en fin, de las que fueron opera-
das y después se han reproducido con un volumen y una 
incoercibilidad mayores. A base de conseguir ê te éxito 
aceptarnos los encargos y nos obligamos con los clientes. 
i 
Eventraciones, caída del es-
tómago, desviaciones de la 
columna vertebral, corva-
duras de las piernas, etcé-
tera, etcétare. 
Aparatos especiales para 
estas afeccionas según «l 
método personal dt 
C O N J E R O N I M O F A R R E 
6 . 0 0 0 
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i p l a z a s l 
| g U A R D I a ! 
C I V I L 
S Para la obtención urgen-
{ te del C E R T i E i C A D U de 
> E E N A L E S y preparación • 
Se núm 9, 2,' 
j de documentación, dirija- | j sp a la 
i A G E N C I A C A N T A L A P i E - I 
D R A 
1 Cali* Bay6u 3 (frente al j 
I Banco de Esoaña)» Teléhmo f 
J 15-63. LEON. 
Antiguo Ortopédico de la Clínica de ñiños de la Facultad 
'•' t'iae MédictOa de Madrid. 
Recibirá Visitas' en ASTOKGA, de once a una y. de 
fres a seis, en el H O T E L MODERNO, el día 26. del ac-
tual mes de Marzo. 
E n L E O N , el día 27, en el GRAN H O T E L . 
E n SAHAGUN, el día 28, en el H O T E E H E R R E R O . 
£ n F A L E N C I A , el día 29, en el C E N T R A L H O T E L 
CONTINENTAL. 
E n MADRID, en su GABINETE, calle del Marqué» 
de Valdeiglesias, (antes de las Torres), núm. 5. ; v • 
A g e n c i a R E Y E B O 
Cid, 5. Apartado, número 20. Teléfono 1119 
Se encarga de toda clase de asuntos propios del ramo. 
Clases pasivas; Representaciones; Instancias; 'Certifica-
dos penales y Planos; Licencias de Caza. Pesca y Mon-
tes, etc., etc. 
NOTA IMPORTANTE: Los expedientes para el co-
bro de pensiones de muertos en campaña, se siguen ha-
ciendo GRATUITAMENTE, como desde el principio del 
Glorioso Movimiento Nacional. 
Dr. C a r l o s D i e z 
(Del Hospital General, del Hospital de San Juan de Dios, Fa* 
cuitad de Medicina y Cruz Roja de Madrid.) 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S Di E iSON. G E -
. . . .NITO-UEINARIAS. CON SU CIRUGIA ¿ P I E L . . . , 
Avenida del Padre Isla. 8. 1." izquierda. Teléfono. 1394. 
Consulta: De 12 a 2 y de 4 a 6. 
I Jb"* * üt¿a. .c-a, . ¿£ *** ¿sr*. Jts-3 
Cura quemaduras ezcemas, granulaciones, herpes, úlce-
ras, grietas, erisipelas, sabañones ulcerados, granulacio-
nes de los niños y sarna 
W . • • mmmm mmmmmmm Publicidad R E- L 
5 
ar «IMPERIO» 
Instalado en el antiguo local del "HOLa-.i: .vUUu' 
Cifé y Reste urent 
No pierda usted el tiempo, la salud y sus interesee. 
Conozca personalmente el C A F E PURO y de la mejos' 
calidad- que sirve el 
B A R I M P E R I O 
Todos l e s artículos que «e despachan en esta C a » 
son de ia mejor calidad. 
BAR " D I P E E I C r 
Ordoño n, 14—LEON,—Telf. 15-29. 
(Publicidad "M. E . R. Q") 
E—229o. ^£rxs-*eM'¿r. 
I FÜNDIGIOK Y T A L L E R E S 
l é e C o z t s t f u a a £ e n e s y R e p a r a c l o a e s H e c á n i c a s 
« N u e v a t. spana^^ 1 
" APARTADO 36 
XELEÍ 0N0 1425 
»L E O ü 
P U E K X T E CASTRO \ 
Jueves, '¿1 ele marzo de iy4U 
JP x s t 
M E D I T A C I O N 
S E R E N A 
E N L A S E M A N A Dñ P A S I O N 
. . ' " • ^ > 
Lejos de-la- soledad abrazadora de laa meditaciones.. Atra-
í d o s por la mirada temblorosa del Sanhendrín. ia carne do_ 
Jonda del Divmo Redentor,, sentía los besos cariñosos de su 
madre, lanzados desde el piélago profundo y sereno de su mi-
rada cariñosa, que allá, en la lejanía, ya iba sembrando en su 
propio pecho, los siete cuchillos del dolor augusto que lacera_ 
pa sus carnes amorosas. 
Sediento de dolores, el pueblo, que no sabía mirar con al- ^ 
Jura, ni pensar con profundidad, arrastró al calvarlo a su prô  \ 
pió redentor. • 
Once apóstoles que midieron los senderea con sus polvo- ' 
Beatas sandalias, con ritmos de pecadores indecisos, en aque. 
íia hora difícil de sus apostolado, sintieron su alma turbada, 
bor esa sensación que soló sintiéndose humanos, se puede 
fcpreciaivNo sabían ya volar sus afirmaciones, cuando lee fal-
$0 la presencia del Maestro. Faltó el pastor y el rebaño se 
¡perdió en una lejanía de tenebrosidades, que hicieron tormenta 
«n las almas, cuando sopló el huracán del mal que aconsejó' 4i 
al de Herioth. S 
La verdad sabe que la duda es la gran tragedla que devora -
Ja serenidad del hombre en su rumbaje por la vid», cuando 
mieÚBL con sus ideas entre los vértices que separan o juntan 
las gracias del espíritu, con las miseria» de la materia, sabien-
íflo ser solo humano. 
Esta duda , que arranca de nuestro ser le angustia ator-
mentadora, e* la que noa aleja de la serena fuente de la gra-
cia, donde solo logran beber los espíritus elevados. La afir-
mación, que es rectitud en el obrar y en ©1 pensar, metodiza-
tías en la buena pensamentación, nos dice, que solo existen 
«res modos que merecen "esta categoría suprema ele afirmación 
r̂ de verdad: la religión, la idea y el amor. . í . 
En aquella amanecida triste de la Pasión, ge inició una ea-
íavana de dolores, en la vida escura de jos hombres, por la 
Suda de Pedro que* le arrancó la negación, por la duda del ' 
traidor, que le arrastró por el sendero de la envidia, ruin - y V 
ibaja. Este sendero, lo recorre el hombre en todas las eras y en ! 
Itodos los .minutos de la vida. Ello le obliga al hombre, a negar 
m propia dignidad, ultrajando el honor, y envenenándose en 
jpl dolor ajeno, mil veces infringido por la duda de,sil fe o por 
ía calumnia-, que ya solo Dios juzgará en el mundo lejano de 
ía tierra. 
La gloria y el sabor de profecías que derramaba el verbo' 
efe Jesús, en una sarta divina de milagros, hizo nacer tam-
bién el dardo de-la envidia en el alma dura y rocosa de loa 
Sacerdotes que le juzgaron sin justicia, fríos, y sin alma, como 
los templos majestuosos de sus. ritos paganos, pero sin Pios, 
hi calor.de salvación. 
En las gradas del pretorio resbaló ía última mirada de 
¡perdón del Dios de los cielos, a los hombres de la tierra, como 
p l último suspiro de su corazón herido, por la incomprensión 
de los hombres de poca fe. ^ 
La confesión de la realeza de un reino que no era de este 
mundo, solo podía ser afirmada por un ser que realmente 
sabe en el fondo, "la verdad de su verdad, que tenía un rito 
'¿e eternidad que daba vida perenne, a su ser y a su reinado..., 
E l hombre aun duda, porque no. sabe, armonizar el poder 
^on el creer y por eso no sabe comprender, el fondo de la ver-
)dad de sus palabras, que han quedado grabadas como un gra-* 
ífito místico en el corazón de los creyentes, cuando decía t 
íYo soy Rey. Para esto he venido al mundo, para dar testimo-
«lio de la verdad: todo aquel que pertenece a la verdad,, es 
tucha ñü voz. . :' -
Los qué viven en la sombra del dolor y de la duda, de la.^ 
envidia y de la traición jamás sentirán la brisa acariciadora 
de la verdad, que lleva aromas del espíritu divino, y jamás 
verán las escalas triunfales del cielo, ni los ángeles con espa-» 
das de luego verticales y eternas, que saludarán el paso de los 
-escogidos. 
'rodo será para ellos sombra morena en el cielo, sin cantos 
divinos, rituales, ni serenos,, qu. eleven su alma, con ritmo, 
celestial, ni el eco lejano oel viento armonioso, que escribirá 
en ia vida láctea del cielo, la sonata divina de la redención del 
género humano, por la verdad desnuda de su fe y dfi su creeUi 
cia en la eternidad, 
ALFREDO CARVAJAL 
R E G A T O 
Y S I L E N C I O 
d e F o r t a l e z a é n l o s p o s t r e r o s 
c l a m o r e s d e l a a g o n í a y p e r d ó n 
t i « & aurer Afe m»* 'de *os Sora». Ea* tinieblas «n entretanto se esperaban más y más; todo será pre^ ^ panto Srededor del augusto r*< ^^ciauua as y ás; todo será presa < panto alrededor del augusto moribundo, y las palabras 
acaba de pronunciar obran lentamente.- como un germen r,> 
"deroso, en las p m z a , v v 
• E l perdón, concedido liidiBtúi*Mn«nt» t ^todos, verdustw ú 
soldad^, ablanda ya el pecho del centurión y de sus 
bres... Y dé repente, profltemandose empieza a exclamar ¿m 
tes que nadie: "¡Este era, en verdad, el Hijo de Diosr 
La misericordia divina, otorgada al ladrón, lo fiena r ^ r 
completo; elévalo, purifícalo, y al sajito maribundo entre su 
I alma dulcemente ocupada en esta soberana y divina piedad. 
La doble eaqpwplán: "Sefiora: mira a tu hijo; Juan: ©sta 
ea tu madre"... ¡oh! como obra a la vez suave y dolorosamen-
te en el corazós de María y de su nuevo hijo. 
E l primer movimiento do Máifa y de laan al oiría fué 
mirarse... y en «atas mirada* recíprocas, ¡qué respetuosa va. ^neración por parte del nuevo hijo!... ¡que ternura por parte ge la nueva madre!. 
f María comprende luego por 1» reftexRm y por Ta gr?cj« 
Ovina todo el singular alcance de esta donación. Sin duda, y 
« i el primer sentido verdadero, al hablar de esta suerte. Jo, 
ITs no hacia sino cumplir con los deberes de un buen hijô  
Se un momento a otro la dejaba; su Madre quedaba eola, 
S o quiere deiarla- aislada y sin sostén. Esto significa qué aun 
f urante su vida pública seguía preocupándosA 
S-iVangelios no está todo; 
£ o se escribió: se siente. 
ira 
J — „ ô oucu. a s i ó significa aué"a^ 
¿urante su vida publica seguía preocupándose por ella Pn i ? 
fevangelios no está todo; hay un Evangelio del corazón 
" se siente. - • —— ?«U8 
Al partir Jesús, quiere que alguien haga sus veces ^ -nn 
p i l a ; pero no ve sino a un Apóstoi... ¡Ahí si redro esiúvS. 
ê allí, la Madre inconsolable le tocaría por derecho a él e¡ 
¡.jefe de la Iglesia,'el Vicarip, el representante de Cristo Pero 
no está. Y entonces Jesús entregó a la fidelidad de Juan lo 
;que hubiera tal vez dado a la primacía de Pedro si hiibifi<̂  
fiido fie:. Uie3# 
Hay horas en que Dios busca; ¡dichoso el que so encueiv*> 
entonce» bajo las miradas del Señor! 
Así, pues, María viene a ser la madre de Juan, y Juan dc-
iberá tener para con ella toda la ternura de Jesús, • 
Pero la Virgen Madre ha •penetrado más en el fondo la 
¡palabra del Hijo: le ha dado algo mejor v le pide mas. Biea io comprende. 
Es una maternidad más extensa; y según la tradición dt 
tía piedad cristiana, debía, -para corresponder a su Hijo morU 
ibundo que así se lo rogaba, amar en su nuevo hijo a todo* 
ios hombre» presentes y a todos los hombreo del porvenir. 
iY esta dolor osa maternidad fué precisamente la que ai 
llevó a cabo durante las dos horas del silencio. 
¡Ah, Jesús mío! ¿qué es lo q j ie me pide»? ¿Todo» Iq* hom» 
;bres presentes?... Y María dirige sus miradas a su alrededor, 
Áhí está "Juan; en él se complacen sus ojos "de seguro, pero 
están los verdugos también, los soldados, les burlones sar-
icásticos, los sacerdotes y los fariseos. ¿Habrá de llegar hasta 
ellos ? ¡ Oh Madre doiorosa, es necesario I- Qué trastorno en su* 
entrañas; pero es necesario! , 
¿Y los hombres del porvenir? ¡Ay! como la vista de bu 
Hijo desde lo alto abarcaba todas tes generaciones. Mana al 
i - ^ cte ia cruz oeoe extencier la ampntud ae jsu m t̂ermoad a 
íiouob los hombres futuros. 
iNo retroceoas, maure mía, anto osee r^evo oñeio. ven nad» 
•ta mí y abrázame. 
L U I S JPüSBair -J í^su í ta ) 
D e l a S e m a n a S a n t a L e o n e s a / D O S P r o c e s i o n e s H I S T O R I C A S 
Entre las procesiones de la Se_ 
roana Santa leonesa que desde 1521 
-«aien por nuestras calles como algo 
•caractefístico y sentimental de núes 
¡tra tierra, hay dos que merecen se 
íia-arse como culminantes. L a una 
jpor su profundo misterio, es escogí 
«da para sí por ei Nazareno un al 
roa que a B» se consagra después y 
.Bnuere en olor de santidad. Trasia 
jdamos a nuestros lectores al' ínter» 
iante libro: "Semanas Santas Leone 
;!íai" dei que es autor ei erudito ero 
nista leonés y gran amante de su 
¡tierra presbítero don Aurecio Laivo 
./en doñde con todo detalle se rebata. 
(SLa segunda refiérese a otra proco 
:sióii que tiene uigar en una matúrtot 
¿época de recuerdo imborrable para 
[los leoneses, bon los momentos de 
.•yillalar y es la historia de ôs Co. 
ânuueros leoneses, también admirable 
mente tratada en ei interesante 1 
bro: "Historia de ^3 comuneros 
leoneses" pubicado por otro icones 
no menos entusiasta e historiador de 
nuestra tierra, don Eloy Giménez y 
Molleda. 
acaece la primera a mediados ttel 
*iglo X V I I . Oriundo de la ünajuua 
familia ¡eonesa de los Villagómez, 
nacía en León en junio de 1631 y 
recibía las aguas bautismaies en 'a 
parroquia de San Marcelo una m 
fia a quien Dios había de escoger pa 
ra sí y que por ello había de ser 
protagonista de un emocionante y 
raro suceso, eii cual tuvo lugar'du 
rante el recorrido de la procesión 
'jie "Penitentes". ¿ 
Era un Jueves Santo, ya de no. 
che dejábase sentir los lúgubres so 
nidos del cortejo tradicional que 
rompe en cabeza esquila, tambor y 
corneta de' la procesión de " Peni, 
lentes", que ôs pasos de la Pasión 
del Divino Redentor, parlia de la 
ig-esia de San Francisco el Real de 
esta capital. Entre las diversas efi_ 
gie* iba la de Nuestro Padre Jesús 
Nazarno 'con sus sienes sangrantes 
por -"as aguoas espinas üe su corona, 
con 'la sagrada Cruz a cuestas y una 
soga al cuello, tai-como sale en la 
procesión del Viernes Santo actual. 
Las familias más linajudas de León 
aprestábanse a vería pasar en la 
Santa Iglesia Cateürl, ya que se 
gun costumbre, pasaixi ésta por su 
interior siguiendo la línea de capí 
lias del ábsiac. 
-
Serian aproxnna'dameiuc jas ou 
ce de la noche cuando acaece el he 
dho que transcribimos; ia madre 
de nuestra protagonista con su tier 
na hija en brazos, contempiaDa el 
paso de las efigies. X^ega a situarse 
ante ellas la imagen de' Mazareno, 
de que hacemos mención, con sü so 
ga al cuello pendiendo y tan corta 
que no llegaba ei p̂ ano de sustenta 
ción de las andas que la soportaDan. 
Detiénese el paso, no sólo para "dea 
cansar íos que le portan, sino taiu 
bién para dar tiempo al übre paso, 
de la multitud alli aglomerada y, 
madre c hija, extasiadas, quedan att 
te el Divino Nazareno al mismo 
tiempo que de los labios de la ma 
dre brota una oración a la" bendita 
figura all: representada. 
A un tiempo siéntese la nina mq 
lesta y comienza a quejarse anta 
su madre de que alguien ar.na cor» 
ella, sin ver ni saber -quien pueda 
ser, rocnpde ea amargo llanto no 
tando sobre sí tan extraño moví 
miento. Repréndela su madre sojuf 
gándola impertinente, más la niña 
continúa rcoaraando de aquella su 
ayuda tratando de asirse mas x 
más al cuello de su madrg. Ant« 
tanta molestia, es la madre Ja que 
se ve obUgada a mortificar a su pt 
quena con pellizcos que no evitan ¿ 
que Ir niña- llore y llore más exc^ 
mando: "Madre mía, yo no séquiótj 
anda conmigo" Sin que ello sirva 
a mitigar ni el dolor de la una ni 
las molestias a que se ve sometida 
la otra, ya que no se ve muestra 
de motivo ai razón para vers» ato., 
siafada. tanto. Todo ello dura hasta 
Éje portadores de la imagen de 
g** ¡t> reanudan la marcha y es ei» 
tonces cuando la incertidumbre y el. 
asombro se unen, no sólo en madre 
e liijá, sino entre los que -as ro. 
dcan, a'l ver que según se retira ct 
paso del Nazareno, la niña es arran 
cada de los brazos de la madre que 
no puede evitar aún a fuer de asir'a 
contra sí, pero es tal en influjo que 
madre e liija son empujadas en di 
rección al paso dc/1 Nazareno. 
Mándase parar ante tan singular 
hecho a I03 braceros de la imagen 
y desenvolviendo el manto que cu. 
bre a la niña, hállase que la efigie 
dél Redentor la tenía presa con la 
soga que llevaba a la garganta. An 
te tal levedad paró la procesión, dió 
se cuenta al señor 0>ispo y habien 
do acudido lo principal de la ciudad 
con ûces, examinaron el prodigio 
observando y poniendo a la niña 
a la vista de todos, se halló que es-
taba presa eon tres vueltas de la 
soga, las dos por los hombros y la 
otra por 2a cintura. 
Visto tal prodigio y admirados to 
dos, recouocierofl que Dios la elegía 
para "Sí" y es entonces cuando su 
padre cogiéndola en brazos la levan 
tó, la puso sobre el tab-ero, ofre 
ciéndosela al Divino Nazareno. A 
los doce años tomaba, el hábito en 
las Re'-igiosas Descalzas de esta ciu 
dad, en el año de 1643. Ya en d 
clautro, demostró grandes méritos 
espirituales, raras virtudes y éxta_ 
sis singulares, llegando a ser Aba-
desa y Madre Venerable, muriendo 
en olor de santidad en Ju' io de 1698. 
Su nombre en el clustro fué el de 
Juana María de San Agustín. 
I I 
Erase también uñ día de Jueves 
Santo del año 1521. León, una de 
las quince ciudades castellanas dé 
voto en Oírles, levantada en favor-
de las Comunidades, se disponía, co 
mo puede leerse en el Ubro del 
S. Díaz Giménez, a mandar su pro 
curadores a la Junta Santa de A vi 
ia para, que en unión de las restan 
tes ciudades, entendieran, platicaran 
y proveyeran en 'o que más cum. 
pUese al Sen-icio de Dios y de 
S.- S. Majestades y al a bien y pro» 
peridad de1* reino. León, en una pa 
labra, acogiera con verdadero entu 
siasmo las proposiciones del Jefe de 
los Comuneros leoneses, el gran ,se 
ñor don Ramiro Nuñez de Guzmán 
y de su procurador el maestro rray 
Pablo de Villegas, Prior dei Monas 
terio de Santo Domingo. 
Regidores, nobleza, clérigos y pue 
blo mostraban su reconocimiento a 
la renovación de ^ alianza y her 
mandad con los vallisoletanos, que 
de antiguo tenían pactadas. 
Nuestro Concejo y el Cabildo Ca 
tedral. "teniendo a Dios de quien 
todo justo juicio pende ante sus 
ojos", se decidieron a dar cumplida 
satisfacción a los deseos del pueblo, 
velando en todo ello por la pureza 
de las costumbres, la defensa de la 
religión y de la» instituciones crea, 
das por los Reyes Católicos, y es 
de notar en medio de aquella rebei 
día, que ambos Cabidos manifesta 
ban un proceder noble y correcto y 
no hay palabra que pueda leerse n* 
hecho que llegue a realizarse que 
hiera la dignidad de sus enemigos. 
Así las cosas, repetimos, llega el 
día de Jueves Santo del año citado 
y en aque1! Cabildo, unido ea un 
recto proceder, aparece la tilde de 
reaüsmo sobre uno de sus miembros 
ausente, ya en momentos y actos 
decisivos para el logro de los idea 
les de los bravos L-omunercs y a'1 
salir del coro, después de termina, 
das las Tinieblas, seentab-a entre 
dos prebendados empeñada diacu, 
sión sobre los asuntos de la gue 
rra. E l uno, el tildado realista y el 
otro, consecuente detensor de los 
Comuneros. Y a nada hubiera llega 
do aquella discusión sino hubiera 
trascendido al púbHcb que como es 
natural en ese día, acudía a la Ca 
tedral, a -os actos que come propios 
de la festividad, tenían 'lugar y me 
nos hubiera sido, si aquel público 
no hubiera se.uido, como, dejamos 
anotado anteriormente en su tota'! 
dad (.pues era e- ambiente el que 
se respiraba) la hermandad con 'os 
Comuneros de Castilla. 
ije aquí que aeuuos y íami'iares 
del uno y comuneros leoneses de 
parte del otro, se inmiscuyen en ¡a 
discusión y no son para descritos el 
terror y la confusión que por el 
momento se apoderaron de los dc_ 
votos allí congregados. Daban vo 
ees dé a'-arma las mujeres, lloraba, 
los niños, braceaban y disc -ííaii apa 
siondamente clérigos, cantores, mi. 
ni sí riles y cuantos hombres se t a 
contraban en aquellos alrededores. 
E l prebendado realista y ios e» 
casos deudos y amigos defensores 
hubieron de pasarlo ma'l y acorrala 
dos se vieron a la puerta de L A 
BLANCA, siendo acometidos sm 
duela con espadas, broqueles y otras 
armas ofensivas y defensivas. 
Vencido el realista, con los su_ 
yos, trató de huir ante si grive rics 
go que corrían y ya en el atrio, v;e 
ronse sorprendidos por una muiti 
tud que trataba de entrar en la igU 
sia sin darles tiempo para ver y ira 
tar de observar quiénes eran 'os 
que a ella llegaban. 
Era la procesión d« ''Diícip'ir.ah 
tes3 que acudía a hacer estación a 
la Catedral. Entunicados portadores 
'de cruces a cuestas y siguiendo a 
la esquila, tambor y corneta que 
seguían, abriendo marcha ea nues-
tras procesiones entregados a din 16 
pruebas de penitencia que se acen 
tuaban al redoble prolongado de' 
jnibor, no podían pensar ni aún pí 
sarles por la imaginación f o qu« 
acontecía cabe «1 atrio de la iglesia. 
Cubierto» con sus capili-s y alen, 
tos a su penitei. ,a estaban loo nei 
manos. E i portaaor ue la cruz-
Guión puso ei pie en el 'trio, a u» 
tiempo los perseguidos creyendo £8 
trataba de nuevos enemigos qup a 
ellos llegaban, se abalanzara: sobre 
él y propinaron tan luerces go* 
pes que bien dice la croinca "qua 
de hedió lo mataran sino iuera pí*? 
Dios que milagrosamente ie 
remediar" mientras que el pob;c l -
nitente creía en una prueba, pwa <-s 
penitencia entre sus hermanos' sm 
que por ello tratase de deíendcr;e. 
Otro tante ocurría a los hcrmaJOSdW 
cipdnantes que nunca pensarthi se*! 
blanco de las iras de perseguí. 
• dos realistas.- E l publico trato ti« 
defenderles viendo que naoa iacian 
por eliminarse de sus meurosw en« 
migos, los cuales-reducidos y como si 
'naoa hubiera ocurrido, ia pm;es:on 
hno su entrada en ia Cateurai au» 
que tuvieran que ser socorrido» a1 
gunos de ios penitentes. 
Juzgado por el Cabildo el ""^ 
de ta. fe onía dictó sentencia condl 
nauao a éste a la compra de 0̂J 
gandeleros de piata con sus'-vew" 
para alumbrar al Santísimo S»nr» 
mentó y a ser desterrados ¿c 
ciudad; si bien esta ultima P6"* 
ie fué alzada en consideración ai e» 
lado dd guerra porque atrav?sa» 
He aquí dos patente» muestrud* 
fervor religioso y cómo ya de a^ 
tiguo las Cofradía» Leonesas, qu« 
boy rivalizan en la práctica de ^ 
procesiones, a âs que tratan de &* 
mayor solemnidad cada ai^, ^elebr» 
kan Jos Misterios de la Fasioo d» 
Nuestro Señor Jesucristo, 
A. S U A R E Z EMA 
